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Honras no Dia da Cidade
para Carlos Padrão

e coronel Armando Jacinto
“São pessoas como estas que despertam a
energia cívica e engrandecem e prestigiam

a nossa história”
Lúcio Alberto
e Manuel Proença

O presidente da Câmara
fez uma reflexão sobre “a
identidade do nosso territó-
rio, do nosso povo, do nosso
município”. E, por isso, disse
Pinto Moreira que “este dia
inspira-nos a um olhar sobre
o passado, o presente e o fu-
turo da nossa comunidade,
feita de um povo singular, de
instituições sociais, despor-
tivas, culturais e recreativas
dinâmicas, de pequenas e
médias empresas com histó-
ria e com sucesso, de serviços
próximos dos seus utentes,
de escolas geradoras de co-
nhecimento, de jovens com
valor reconhecido dentro e
fora das fronteiras do nosso
concelhoma�.”

Sobre as homenagens
prestadas, Pinto Moreira lem-
brou que “Espinho continua
fértil e sabe gerar e acolher
gerações de espinhenses ilus-
tres como as personalidades
que hoje, tal como em anos
anteriores, tivemos a honra e
o dever de homenagear. São
pessoas como estas, e tantas
outras, que despertam a ener-
gia cívica da nossa cidade e
que engrandecem e presti-
giam a nossa história, pelo
exemplo das suas vidas, pe-
las causas em que se envolve-
ram, pelos serviços que pres-
taram, pelos atos solidários e
nobres que promoveram,
pelo valor ou valores que
acrescentaram à sua terra e
ao seu povo.”

Entende, pois, o autarca
que “os jovens talentosos, lu-
tadores, criativos e ousados
aqui já distinguidos pelo seu
mérito, serão os continua-
dores desta cidade e aqueles
que vão passar o testemunho
e o exemplo às novas gera-
ções” e que “a história da
nossa cidade é também feita
da história das suas institui-
ções, das suas empresas, dos
movimentos de voluntariado
que prosseguem missões de
solidariedade a favor dos
mais carenciados.”

Como habitualmente faz
no Dia da Cidade, Pinto
Moreira optou por “uma re-
flexão sobre o trabalho autár-
quico que estamos a realizar,

A Câmara Municipal assinalou, na terça-feira de manhã,
numa sessão solene no Centro Multimeios, a passagem do
42.º aniversário da elevação de Espinho a cidade. Num
auditório completamente cheio, com cerca de três centenas de
pessoas, a autarquia homenageou duas personalidades, o
coronel Armando Jacinto e Carlos Padrão com a Medalha
de Ouro da Cidade e o Título de Cidadão de Espinho,
distinguindo a Ação Social da Paróquia de Espinho,  a empresa
Aipal e os jovens empreendedores e talentosos Rita Nobre
(investigadora), Leandro Gonçalves (pescador), David Sousa
(mágico), Cláudia Estrada e Ricardo “Riscas” (design), Filipe
Pereira (mentor e diretor do FEST) e Luís Duarte
(pianista). Foi ainda prestada uma homenagem aos
trabalhadores que completaram 25 anos ao serviço da autarquia.
A cerimónia foi presidida por Pinto Moreira e contou com a
presença do deputado Luís Montenegro, do presidente da
Assembleia Municipal, Guy Viseu, dos vereadores Vicente Pinto,
Quirino Jesus, Leonor Lêdo da Fonseca e Luís Neto,
dos presidentes das juntas de freguesia, entre outros.

a meio de um segundo man-
dato legitimado de forma ine-
quívoca pelo povo do conce-
lho de Espinho.”

O autarca rejeitou “usar
funções para querelas polí-
tico-partidárias, ambições e
protagonismos pessoais”
porque, em seu entender,
“o caminho faz-se cami-
nhando.”

E fez questão de dar nota
das prioridades e dos obje-
tivos concretos “que temos”
em marcha: “Está próxima
a conclusão da revisão do
nosso Plano Diretor Muni-
cipal. Na primeira quinze-
na de julho, se tudo correr
como o previsto, a respetiva
proposta estará em discus-
são pública.”

“Queremos um proces-
so participado e partici-
pativo, com o envolvimento
dos nossos agentes eco-
nómicos locais, investido-
res, técnicos e especialistas
das mais diversas áreas,
autarcas e população em
geral”, sublinhou. “Quere-
mos o maior contributo de
todos para melhorar este
instrumento fundamental
para o desenvolvimento do
concelho de Espinho.”

Segundo Pinto Moreira,
a proposta do PDM assenta
em três eixos estratégicos
solicitados à equipa que a
elaborou:

“Um PDM amigo do in-
vestimento, permitindo aco-
lher os interesses que agre-
gam mais-valias para o terri-
tório, nomeadamente pela
criação de postos de traba-
lho, pelo valor do investimen-
to, pelos efeitos multipli-
cativos no desenvolvimento
económico e social. Um PDM
que tenha presente todo o
histórico do planeamento
municipal de Espinho, com
particular ênfase na avalia-
ção do Plano Geral de Urba-
nização e no resultado de uma
série de Planos de Pormenor
em vigor, revogando ou pro-
pondo a alteração dos que
constituem obstáculo ao de-
senvolvimento e instituindo
processos de execução mais
céleres e capazes de dar res-
posta em tempo às nossas
preocupações. Tudo isto sem
prejuízo da desejada partici-

concurso internacional de
ideias. Um processo moroso
e complexo de negociação
para que pudéssemos chegar
a um compromisso que bai-
xasse o custo global da obra,
sem colocar em causa o con-
ceito urbanístico dos autores
do projeto. Felizmente para
Espinho e para os espinhen-
ses, esse compromisso foi
possível e a empreitada vai
arrancar previsivelmente ain-
da em 2016, se o processo
seguir a sua tramitação nor-
mal.”

Mas as propostas do pre-
sidente da Câmara contem-
plam “a imagem da cidade”
que passará a partir de 1 de
julho por um novo modelo
de limpeza, varredura e reco-
lha de resíduos. “A prestação
desses serviços por esta via
estou certo melhorará a qua-
lidade, a eficácia e a eficiên-
cia do trabalho prestado, do
asseio e da higiene da cidade
e do concelho.”

Pinto Moreira anunciou,
também, que “encetámos di-
fíceis negociações com a Refer
sobre as passagens desnive-
ladas para o atravessamento
da linha férrea (Linha do
Norte).” A primeira passa-
gem desnivelada está em con-
curso e vai começar a ser
construída em Silvalde, no
Bairro Piscatório. “Seguir-se-
ão nos próximos anos as cons-
truções das restantes, que es-
tão previstas pela Refer.”

Na reflexão política, Pin-
to Moreira falou, entre outras
temas, da área social. “O exe-
cutivo não tem uma visão
assistencialista e desrespon-
sabilizante sobre esta maté-
ria, o que equivale a dizer
que não atiramos dinheiro
para cima dos problemas so-
ciais à espera que os mesmos
se resolvam por inspiração
divina. Preferimos desenvol-
ver projetos que envolvam as
comunidades – como a recen-
te criação de Hortas Comuni-
tárias no Complexo de Habi-
tação da Quinta de Paramos
– e tomar decisões que esti-
mulam maior autonomia e
sentido de responsabilidade,
como é exemplo a mora-
lização do pagamento de ren-

pação pública e do rigor que
é nosso apanágio. Um PDM
que seja também um instru-
mento que permita solucio-
nar uma série de casos de
construções existentes, que
não estão devidamente con-
formes perante a lei, mas que,
na sua maioria, concretizam
um direito constitucional que
é a habitação.”

E, nesse sentido, o edil crê

que “dá resposta a estas nos-
sas preocupações, no respei-
to, como não podia deixar de
suceder, da demais legisla-
ção em vigor, muito particu-
larmente do regime jurídico
do ordenamento do territó-
rio.”

Para Pinto Moreira, “a
outra grande prioridade no
âmbito do urbanismo, do tra-
tamento do espaço público e

da requalificação do territó-
rio urbano é a obra da apeli-
dada ‘Alameda 8’, fundamen-
tal para a revitalização do
centro da cidade e que consti-
tui um desígnio firme deste
executivo municipal. Foi fi-
nalmente conseguida a con-
tratualização do projeto de
arquitetura para o antigo ca-
nal ferroviário com o autor
da proposta vencedora do

Carlos Padrão agradeceu a distinção da “sua” cidade

Por motivos de saúde do homenageado, o filho e a nora representaram
o coronel Armando Jacinto na sessão solene do Dia da Cidade

Fotos VÍTOR LANCHA
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das na habitação social.”
Pinto Moreira lembrou

que “outra das imagens de
marca do trabalho desta Câ-
mara Municipal, dos seus téc-
nicos e funcionários tem sido
a aposta na promoção turísti-
ca do concelho, aproveitan-
do as sinergias, a riqueza e o
dinamismo das nossas coleti-
vidades e instituições sociais,
comerciantes, agentes eco-
nómicos e outros parceiros,
na organização de vários
eventos ao longo de todo o
ano, combatendo a sazona-
lidade.”

E deu exemplos, tais como
a escolha de Espinho como
palco de um dos maiores
eventos desportivos do ano a
nível mundial. “Estou plena-
mente convicto de que o Cam-
peonato do Mundo de Fute-
bol de Praia irá representar
uma oportunidade histórica
de afirmação internacional do
nosso concelho, do nosso
povo. Será um evento que
marcará para sempre a nossa
memória coletiva. Deixo aqui
um especial apelo a toda a
cidade para que se envolva e
receba, como os espinhenses
tão bem sabem fazer, todos
aqueles que aqui vão perma-
necer durante os meses de
junho e julho.”

“Nos últimos cinco anos
e meio de trabalho tivemos
de remover muitas pedras do
caminho”, disse ainda Pinto
Moreira. “Avançámos para
uma reestruturação profun-
da dos Serviços Municipais
que nos permitiu melhorar
os níveis de produtividade
internos e obter resultados
operacionais francamente
positivos. Estamos a reduzir
o nosso endividamento de
forma exemplar. Não são as
palavras que o confirmam,
são os números. Em 2014, foi
possível subtrair 3,8 milhões
à dívida do Município e re-
duzir o seu peso global para
36,8 milhões de euros. O pra-
zo médio de pagamento a for-
necedores passou de 193 dias
para 67 dias (que está em con-
tínua melhoria) e a explora-
ção do exercício gerou um
‘cash flow’ positivo de 5,5
milhões de euros”.

E por isso, garante que “a
Câmara Municipal de Espi-
nho é hoje uma entidade
credível junto dos seus forne-
cedores”

“Este conjunto de indica-
dores e esta imagem positiva
resulta do empenho, da com-
petência e da dedicação de
todos os nossos colaborado-
res, funcionários e dirigen-
tes”, acrescentou. “Uma par-
te deles hoje aqui homenage-
ados e, em nome de todos os
outros que aqui não estão,
dirijo-vos o meu agradeci-
mento e reconhecimento pelo
vosso trabalho, empenha-
mento e dedicação ao longo
destes 25 anos.”

“O poder local e o exer-
cício da atividade política
só fazem sentido como mei-
os de servir e realizar a vida
da cidade e dos cidadãos”,
concluiu o presidente da
Câmara.

“A homenagem à Ação Social da Paróquia
de Espinho vai para todos os que fazem
aquilo que todos deveriam fazer”
– Padre José Pedro Azevedo

Emocionado e sensibili-
zado com a distinção feita à
Ação Social da Paróquia de
Espinho, o Padre José Pedro
Azevedo, disse tratar-se do
“reconhecimento de um ser-
viço à comunidade em ge-
ral; um serviço de mérito
pela finalidade que tem, que
é conseguir que todos te-

nham a dignidade de seres
humanos – terem alguma
coisa para comer e no dia
seguinte voltarem a acor-
dar e seguir a sua vida com
a barriga composta.”

O pároco entende tra-
tar-se, também, de “uma ho-
menagem a todos os volun-
tários de ação social, e que

ultrapassam a centena, de
várias idades.”

“Alguns não professam
a fé, mas tal significa que a
Paróquia é uma casa aberta
para todos”, acrescentou.
“Para mim, esta homena-
gem vai para todos os que
fazem aquilo que todos de-
veriam fazer.”

Filipe Pereira, Rita Nobre, Leandro Gonçalves, a mãe de David Sousa, Ricardo “Riscas”, Cana Estrada e Luís Duarte

Carlos Padrão estava co-
movido. Acabara de receber
das mãos do presidente da
Câmara Municipal a Meda-
lha de Honra da Cidade de
Espinho e o Título de Cida-
dão de Espinho, momentos
antes do filho e da nora do
coronel Armando Jacinto
também recolherem idênticas
distinções para o ex-verea-
dor que também desempe-
nhou a presidência da Asso-
ciação dos Antigos Alunos do
Colégio de S. Luís. Carlos
Padrão agradeceu a todos e
não se esqueceu dos seus
amigos nem dos espinhenses
que com ele corporizam a
“sua” terra. Não se esqueceu
do passado nem dos que par-
tiram desta vida terrena. O
antigo presidente do Sporting
Clube de Espinho e atual vice-
provedor da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho tam-
bém não esqueceu a família
aquando da imposição da

Medalha de Honra da Cida-
de de Espinho, a par da entre-
ga do Título de Cidadão de
Espinho.

As projeções na tela do
auditório do  Multimeios e os
respetivos áudios retratavam
sumariamente os dois home-
nageados no Dia da Cidade
de 2015, incluindo comentá-
rios de personalidades que
partilharam e partilham as
vivências do coronel Arman-
do Jacinto e Carlos Padrão.

A sessão solene de terça-
feira, com apresentação do
jornalista João Fernando Ra-
mos, da RTP, fora encetada
pela atuação coral de um gru-
po de jovens da Academia de
Música de Espinho, mas tam-
bém estava programado o
reconhecimento público à
Ação Social da Paróquia de
Espinho e à empresa (de pa-
nificação e pastelaria) Aipal.

“Para mim, para a empre-
sa, sócios fundadores e fami-

Nobre (investigadora), Lean-
dro Gonçalves (pescador),
David Sousa (mágico), Luís
Duarte (pianista), Cana Es-
trada e Ricardo “Riscas” (es-
túdio Romã Design), Filipe
Pereira (FEST – cinema).

A investigadora Rita No-
bre revelou ao jornal Defesa
de Espinho a sua redobrada
expetativa na motivação de
mais jovens para o sucesso e
contributo no desenvolvi-
mento social de Espinho. “Es-
tou orgulhosa, mas ainda es-
tou no início da minha carrei-
ra e espero justificar ainda
mais esta distinção que rece-
bi no Dia da Cidade. E creio
que também é um estímulo
para outros jovens espi-
nhenses.”

Entretanto, Filipe Pereira
dedicou o reconhecimento
público de que foi alvo no Dia
da Cidade “a todos que têm
contribuído para o sucesso
do FEST, partilhando tam-
bém o prémio europeu confe-
rido recentemente ao Festi-
val Novos Cineastas – Novo
Cinema. “Vem aí uma nova
edição do FEST e esperemos
manter a qualidade diver-
sificada e corresponder às
expetativas.”

liares significa o reconheci-
mento, além da Câmara Mu-
nicipal, também da cidade de
Espinho a uma empresa que
sempre se envolveu com a
comunidade e que sempre
manteve um alto nível de
empregabilidade”, disse Nu-
nes da Silva (sócio-gerente da
Aipal) ao jornal Defesa de

Espinho. “É uma marca e uma
referência da cidade transver-
sal a várias gerações. Estamos
muito reconhecidos por ter-
mos sido homenageados no
dia da Cidade de Espinho.”

No Dia da Cidade foi ain-
da conferido reconhecimen-
to público a jovens empreen-
dedores e talentosos: Rita

Reconhecimento público
à Aipal e a jovens
empreendedores e talentosos

Fotos VÍTOR LANCHA
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Fisco “apanha” rendas ilegais
com às faturas de água e luz

A Autoridade Tributá-
ria e Aduaneira prepara-se
para fazer o cruzamento dos
dados entre os contratos de
água, luz, gás e telefone fixo
e os alusivos ao arrenda-
mento de imóveis, um pro-
cedimento que vai permitir
detectar as rendas em situ-
ação ilegal.

A Autoridade Tributá-
ria e Aduaneira alargou até
novembro o prazo para que
as empresas de água, luz,
gás e telefone fixo lhe co-
muniquem os dados dos
respetivos contratos com os
contribuintes.

Nessas comunicações,
as empresas de fornecimen-
to dos serviços terão que
revelar, nomeadamente, a
data de realização do con-
trato, a morada e as identi-
ficações do cliente e do pro-

prietário do imóvel.
Deste modo, os inspe-

tores do Fisco poderão fa-
cilmente cruzar dados entre
os titulares desses contra-
tos e os contratos de arren-
damento existentes, ou não,
para o imóvel em causa.

Caso sejam detetadas si-
tuações em que não se pro-
cede à emissão de recibo de
renda, os senhorios dos
imóveis terão que explicar-
se e poderão vir a ser alvo
de processos e consequentes
coimas.

A título preventivo, o
Fisco estará a alertar os pro-
prietários, através de comu-
nicação por e-mail, para que
“assinalem as rendas na de-
claração do IRS que está
agora a ser entregue, evi-
tando coimas e custos pos-
teriores.

BE propõe requalificação
urgente da Linha do Vouga

“Apesar de não ter sido
desmantelada”, a Linha do
Vouga “permanece, atual-
mente ,  num estado de
abandono”, observa o Blo-
co de Esquerda.

“A linha que outrora
ligou Espinho a Aveiro
está hoje partida em três
troços, dois deles a funci-
onar e um deles já aban-
donado. É a linha mais len-
ta do país, fruto do seu
traçado, mas também do
abandono a que foi colo-
cada: é a única linha de
via estreita existente em
Portugal, mantém um tra-
çado sinuoso, com curvas
apertadas, atravessa inú-
meras passagens de nível,
muitas ainda sem guar-
da... Para além disso, ano
após ano, a linha enfrenta
problemas graves de ma-
nutenção. Por exemplo, no
último inverno vários pon-
tos do seu traçado ficaram
gravemente prejudicados
por deslizamentos de ter-
ras. A solução encontrada
foi baixar a velocidade de
circulação para 10 km/h
em alguns desses troços,
em vez de proceder a uma
rápida intervenção na li-
nha. Com todas estas difi-
culdades, não deixa de ser
surpreendente que a Linha
do Vouga continue a ter
procura, principalmente
nos meses de verão. Ora,
isto prova que ela é mes-
mo importante para a po-
pulação e para a mobili-

dade no distrito de Aveiro,
podendo ser uma alterna-
tiva ao transporte rodovi-
ário. Mas, para isso, ne-
cessita de ser moderniza-
da e revitalizada.”

Com vista a essa moder-
nização, o Bloco de Esquer-
da apresentou uma iniciati-
va legislativa na Assembleia
da República, propondo a
alteração do troço da linha
do Vouga de via estreita
para via larga: a correção
do percurso, eliminando
curvas de raio estreito; a
eletrificação de toda a via;
uma ligação à linha do Nor-
te, estendendo a Linha até à
Estação Ferroviária de Es-
pinho; a garantia a integri-
dade da linha, mantendo o
troço Espinho-Aveiro.

“Lembre-se que o Go-
verno previu uma verba
de 3 milhões de euros para
a automatização de algu-
mas passagens de nível.
No entanto, os problemas
estruturais da linha man-
ter-se-ão. Com o plano do
Governo apenas se estará
a gastar dinheiro numa li-
nha que vai continuar a
definhar. Pelo contrário, a
proposta do Bloco de Es-
querda ataca os problemas
estruturais da linha e, por
isso, pode garantir a sua
revitalização e o seu futu-
ro, garantindo que o trans-
porte ferroviário de pas-
sageiros possa ser uma
solução para a população
do distrito de Aveiro.”

Penhoras (automáticas) duplicam
Nos últimos três anos, o

número de penhoras dupli-
cou, passando dos 927 mil
euros em 2013 para mais de
dois milhões de euros no ano
passado. Os contribuintes são
lesados pela automatização

de processos, tendo-se verifi-
cado no passado mais de dois
milhões de cobranças coerci-
vas e que as penhoras passa-
ram de 927 mil euros para
dois milhões em apenas dois
anos.

A obra da defesa
longitudinal aderente
na Praia de Paramos,
cujo investimento
ronda os 900 mil euros,
deve estar terminada
em finais de setembro,
tendo o ministro do
Ambiente avaliado na
tarde de sábado que
“está a decorrer em
bom ritmo”, assim
como na reabilitação
costeira junto ao
Bairro Piscatório, em
Silvalde. “Já se verifica
a recuperação do
cordão dunar” e
acresce a expetativa de
“uma melhor proteção
da Estação de
Tratamento de Águas
Residuais (ETAR) e
ainda condições para
que a praia de Para-
mos esteja operacional
na época balnear.”

“Tanto a Agência Portu-
guesa do Ambiente, como a
Administração Regional Hi-

drográfica, como a Câmara
Municipal com o empreitei-
ro estão a trabalhar a pleno
vapor para termos condi-
ções para que esta praia
possa ser já utilizada du-
rante a presente época
balnear”, fez questão de fri-
sar Jorge Moreira da Silva.

O ministro do Ambien-
te, Ordenamento do Terri-
tório e Energia também fi-
cou agradado com o decur-
so da obra a norte da praia
de Silvalde, congratulando-

se com a possibilidade ime-
diata da utilização da praia
do Pau da Manobra por par-
te dos veraneantes.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, registou com
agrado a constatação “in
loco” do ministro do Ambi-
ente, Ordenamento do Ter-
ritório e Energia, demons-
trando-se confiante na re-
solução dos efeitos das in-
tempéries nas franjas lito-
rais de Paramos e Silvalde.

O presidente da Junta
de Freguesia de Paramos,
Manuel Dias, também afi-
ançou esperança na requa-
lificação e proteção de uma
zona particularmente fus-
tigada e afetada pelas in-
tempéries e “as marés vivas
do inverno de 2013/2014
que ‘engoliram’ cerca de 50
metros de dunas, pomdo
também em causa habitan-
tes e bens materiais.”

Lúcio Alberto

Ministro do Ambiente avalia
obras de proteção costeira

em Silvalde e Paramos
Boas expetativas para a época balnear e “já se

verifica a recuperação do cordão dunar”
Fotos VÍTOR LANCHA
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Foi dado, na segunda-fei-
ra, um passo de gigante para
a fusão das duas associações
humanitárias de bombeiros
voluntários, com a aprova-
ção dos sete pontos das or-
dens de trabalho das as-
sembleias gerais que decor-
reram nas associações huma-
nitárias Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho e Bombeiros
Voluntários Espinhenses. Os
sócios das duas associações
humanitárias aprovaram a
alteração da denominação do
existente Agrupamento de
Associações de Bombeiros
Voluntários da Cidade de
Espinho para Associação
Humanitária Bombeiros Vo-
luntários do Concelho de Es-
pinho que irá agrupar os dois
corpos de bombeiros num só.

Os associados das duas
associações aprovaram, tam-
bém, a alteração dos Estatu-
tos do ainda Agrupamento
de Associações de Bombeiros
Voluntários da Cidade de
Espinho.

Assim, a partir de agora e
por terem sido aprovados nas
respetivas assembleias gerais,
os membros que compõem

os dois corpos de bombeiros
são integrados no Agrupa-
mento de Associações de
Bombeiros Voluntários da
Cidade de Espinho, bem
como os associados da Asso-
ciação Humanitária Bombei-
ros Voluntários de Espinho e
da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, fazendo-se uma
numeração de associado de
acordo com a data de filiação
em cada uma das associações.
Todos os associados de cada
uma das associações huma-
nitárias irão ser notificados,
de modo a que essa transfe-
rência para a nova associação
seja feita “com a transparên-
cia necessária, com vista tam-
bém à referida congregação
numa só associação dos seus
associados” e à posterior
extinção das duas associações
humanitárias.

Será, também, transmiti-
do para o ainda Agrupamen-
to de Associações de Bombei-
ros Voluntários da Cidade de
Espinho todo o património
ativo e passivo das duas as-
sociações humanitárias. A
nova Associação Humanitá-

ria Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho irá re-
ceber e congregar todo o pa-
trimónio material (ativo e
passivo) e humano das duas
associações humanitárias de
bombeiros existentes em Es-
pinho, que posteriormente,
após finalização dessa jun-
ção/congregação, serão ex-
tintas.

Será necessário, também,
que todo o património ativo e
passivo, designadamente os
bens mobiliários, imobiliári-
os, os contratos de trabalho,
os protocolos, as convenções,
os créditos, as dívidas, as res-
ponsabilidades assumidas,
etc., das duas associações seja
transmitido para o Agrupa-
mento de Associações de
Bombeiros Voluntários da
Cidade de Espinho.

Finalmente, para concre-
tizar esse objetivo as duas
associações humanitárias fa-
rão doações e cessões gratui-
tas, incluindo de posições
contratuais, desse património
ativo e passivo ao Agrupa-
mento de Associações de
Bombeiros Voluntários da
Cidade de Espinho.

Bombeiros Voluntários
do Concelho de Espinho
irão comportar os dois
corpos de bombeiros

e o respetivo património
Associações humanitárias existentes serão extintas

A Câmara aprovou por unanimidade a proposta da
Comissão Municipal de Toponímia relativamente à
designação do nome do Comendador Manuel de Oli-
veira Violas para a designação de uma das praças a
criar na Alameda 8, no âmbito da requalificação à
superfície da plataforma ferroviária.

Outra das propostas de alteração de denominações
de praças, largos e arruamentos, visa a denominação
de Largo Manuel Sancebas no Rio Largo, enquanto a
intersecção das rua 9 e 62 passará a denominar-se por
Largo Artur Bártolo.

Por seu turno, a zona a sul do Centro Multimeios

será designada por Praça da Feira de Espinho, mas a
Praça do Mar deverá a mesma designação com que foi
projetada, não obstante a sugestão de Praça da Fabrica
Brandão Gomes. A denominação de Praça do Mar foi
defendida pelo presidente da Câmara, Pinto Moreira.

No conjunto de propostas elencadas pela Comissão
Municipal de Toponímia acresce a de Rua Manuel
Milheiro de Sousa para o arruamento junto da Asso-
ciação Social e Desenvolvimento da Vila de Anta
(ASDVA).

Lúcio Alberto

Concessão da Praia  da (Rua) 37
atribuída às corporações de bombeiros
– juntas de Silvalde e Paramos
mantidas na gestão das praias

A Câmara Municipal atribuiu a concessão da Praia da
(Rua) 37 aos Bombeiros Voluntários de Espinho e Bombeiros
Voluntários Espinhenses, entregando 20 mil euros a cada
associação humanitária.

Com um total de 40 mil euros, resultantes do protocolo
para implementação do programa “Praia D’Espinho”, as
duas corporações assumem, através da contratação de nada-
dores salvadores e equipamento de socorro a náufragos, a
vigilância das praias através da contratação de nadadores
salvadores e equipamento de socorro a náufragos para as
praias Azul Norte, Azul Sul, Baía Sul e Rua 37, assim como a
vigilância da Piscina Solário Atlântico e do Parque de Cam-
pismo.

Ambas as corporações responsabilizam-se também por
articular solicitações de concessionários de praias, bares e
escolas de surf, sem prejuízo das competências legalmente
acometidas a outras entidades públicas; efetuar a exploração
do apoio de praia simples da Rua 37; recolher pareceres e
autorizações junto das entidades competentes, em especial
Administração da Região Hidrográfica do Norte e Capitania
do Porto do Douro; promover e organizar eventos de âmbito
desportivo, ambiental ou lúdico.

As anteriores concessões da Praia da (Rua) 37 tinham sido
atribuídas à ADCE e à Junta de Freguesia de Espinho.

Por seu turno, a Junta de Freguesia de Silvalde foi mantida
na gestão (da concessão) da Praia do Pau da Manobra, assim
como a Junta de Freguesia de Paramos no que concerne à
respetiva praia. Cada uma destas autarquias recebe 20 mil
euros pelo cumprimento dos serviços/requisitos mediante o
que foi protocolizado com a Câmara Municipal.

Na sequência da notícia
publicada pelo jornal Defesa
de Espinho em maio passado,
foi assinado ontem o contra-
to com arquiteto Rui Lacerda
e com o consórcio para o ar-
ranjo da superfície da Ala-
meda 8, uma obra cuja “esti-
mativa aponta para 8,25 mi-
lhões de euros”. O presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira, o
vice-presidente, Vicente Pin-
to, o arquiteto Rui Lacerda e
os arquitetos da autarquia
estiveram ontem à tarde na
Alameda 8, acertando, ‘in-
loco’, alguns pormenores re-
lativamente à obra.

Segundo o presidente da

Câmara, Pinto Moreira, “o
contrato irá seguir para o Tri-
bunal de Contas” e “o pro-
jetista irá trabalhar em full-
time para que tenhamos o
projeto de execução pronto
em tempo útil para que nos
possamos candidatar a fun-
dos comunitários”.

Pinto Moreira mostrou-se
convicto de que “se respei-
tarmos todos os prazos, po-
deremos entrar em obra em
2016”.

Pinto Moreira considera
ser esta “a obra da sala-de-
estar de Espinho, da área mais
nevrálgica do concelho”.

O arquiteto espinhense,
Rui Lacerda, mostrou-se mui-

to satisfeito por ter sido reto-
mado o projeto, “criando-se
novas ambiências. Vamos
começar a trabalhar para
cumprir os timing que a
autarquia pretende”.

Rui Lacerda afirma tra-
tar-se de “um espaço aberto,
de ninguém e, no fundo, va-
zio. Por isso, assusta-nos um
pouco a dimensão da escala,
com uma distância entre edi-
fícios de cerca de 60 metros e
que não são muito altos. Esta
será a nossa grande preocu-
pação”, garantindo que “a
essência do projeto irá man-
ter-se”.

Manuel Proença

Câmara e arquiteto assinam contrato
para arranjo da Alameda 8

Obra estimada em 8,25 milhões de euros
deverá arrancar em 2016

Praça Comendador
Manuel de Oliveira Violas
na requalificada alameda
e Largo Manuel Sancebas

na zona do Rio Largo
Propostas da Comissão Municipal de Toponímia
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Pedalar
por altruísmo

Multas de portagens em atraso
são reduzidas até setembro

O regime excecional de
regularização de dívidas e
coimas resultantes do não
pagamento de taxas de por-
tagem, publicado esta se-
gunda-feira, inclui dívidas
anteriores a 30 de abril e
prevê uma redução das
multas pagas até ao final de
setembro, mas o regime ex-
clui todas as dívidas depois
de 30 de abril.

O pagamento das dívidas
pode ser feito no portal das
Finanças e quem pagar a taxa

de portagem e respetivos cus-
tos administrativos até ao fi-
nal de setembro pode benefi-
ciar da dispensa de juros de
mora e de uma redução para
metade das custas do proces-
so de execução fiscal e ainda
de uma redução da coima que
nunca pode ser inferior a cin-
co euros.

O novo regime prevê ain-
da novas regras para as situ-
ações em que não é possível
identificar o condutor do veí-
culo no momento da prática

da contraordenação, determi-
nando que as concessionári-
as devem notificar o titular
do documento de identifica-
ção do veículo para que este,
no prazo de 30 dias úteis, pro-
ceda a essa identificação ou
pague voluntariamente o va-
lor da taxa de portagem e os
custos administrativos asso-
ciados.

Caso o agente da con-
traordenação não proceda ao
pagamento, o diploma deter-
mina que é lavrado auto de
notícia e extraída a certidão
de dívida composta pelas ta-
xas de portagem e custos ad-
ministrativos associados cor-
respondentes a cada mês.

Feira do livro
Na sexta-feira, a vereadora da Cultura

inaugurou a feira do livro. Leonor Fonseca
incentivou os espinhenses e veraneantes a

visitarem o espaço literário na Alameda 8,
onde também, a exemplo de anos anterio-
res, ocorrerão diversas realizações socio-
culturais.

A “Festa do Livro” é organizada pela
Livraria ABC.

Estrada iluminada
de dia

Há algum tempo que o jornal Defesa de Espi-
nho alertou para o facto da ativação automática
ainda de dia (meio da tarde) do sistema de ilumi-
nação na zona da via rápida que liga Espinho à
A1 e à EN1 (no lugar do Picoto). De facto, nos
acessos de Guetim e Cassufas – Anta, e já há
muito tempo, as lâmpadas são vistosas de ener-
gia ligada descuidada e desnecessariamente e,
presumivelmente, afetando os “bolsos” já “pou-
co iluminados” dos contribuintes…

Casos
de polícia

Na tarde do feriado de 10 de ju-
nho, um desempregado, de 61 anos,
foi detido alegadamente por ofensa e
ameaças a agente de autoridade.

Entretanto, na noite de sexta-feira,
estudante, de 17 anos, foi detido pela
PSP de Espinho por suspeita de tráfico
de estupefacientes.

Foram-lhe apreendidas cerca de
47 doses de haxixe.

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA

O casal Helena Lemos e
José Carlos Peixoto chegou
triunfal ao largo camarário
na tarde do Dia da Cidade.
Fora cumprida a volta solidá-
ria a que se propuseram, vi-
sando a aquisição de uma
nova carrinha com rampa
elétrica para os utentes da
Cerciespinho, que dispõe de
oito viaturas mas a mais nova
tem onze anos e a mais velha
já regista vinte e três e apenas
duas têm rampa manual. “Es-
tas carrinhas como são anti-
gas, as reparações que elas
precisam são demasiado ele-
vadas. É essencial explicar
que estas carrinhas funcio-
nam diariamente mais ou
menos 240 dias por ano para
a entrega dos utentes nas suas
habitações, transporte para
consultas e atividades, sem
falar dos passeios e saídas
regulares com todos os uten-
tes da Cerciespinho.”

Pedalar
por altruísmo

Helena Lemos e José Carlos Peixoto
“cortam meta” da “volta” da Cerciespinho

Assim, acompanhados
por uma viatura de apoio,
Helena Lemos e José Carlos
Peixoto pedalaram por este
país fora, convertendo quiló-
metros em euros, graças aos
patrocínios e apoios do pú-
blico em geral. Os custos de
estadia foram assegurados
pela Câmara de Espinho em
pousadas de juventude.

Maria Helena Silva Fer-
reira Lemos, de 49 anos e
instrutora de musculação e
fitness, estava feliz pela reali-
zação do desiderato. “Já es-
tou ansiosa e pronta para
outra volta solidária!”

José Carlos Ferreira da
Silva Peixoto, de 56 anos e
engenheiro eletrónico, tam-
bém denotava estar radiante.
“Agradecemos a todos aque-
les que nos apoiaram e a quem
contribuiu para o sucesso
desta iniciativa.”

Pinto Moreira, presiden-

te da Câmara, marcou pre-
sença na chegada vitoriosa
da dupla que levou a causa
da Cerciespinho ao quadrante
nacional. Rosa Couto e Lino
Alberto, responsáveis da ins-
tituição de solidariedade so-
cial também deram as boas-
vindas expressas na alegria
dos cidadãos espinhenses e
dos unets da Cerciespinho
que aclamaram os altruístas
da velocipedia.

Torres Vedras, Setúbal, Por-
timão, Alcoutim, Évora, Castelo
Branco, Penhas da Saúde, Foz
Côa, Bragança, Chaves e Va-
lença constaram do programa
por etapas, “mas as condi-
ções climatéricas não aconse-
lhavam a subida e descida na
serrana Torre, enquanto a
Câmara de Foz Côa primou
os solidários ciclistas com
uma receção calorosa e incen-
tivadora.

Lúcio Alberto
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Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

“Varina” de Helena Reis Correia
Leite e Samuel Buton

“Bushido
– o caminho do guerreiro”

“Feitiço de
Cibeles”

“A Família” (especial) das Estátuas Vivas
“Bushido – o caminho do guerreiro” cativa o público

“A Família” de Susana de
Azevedo Carvalho Bento ven-
ceu o prémio especial do júri
da 19.ª edição do Encontro
Internacional de Estátuas Vi-
vas, que encheu de assistên-
cia o Parque João de Deus e a
Praça José Salvador (Largo
da Câmara). O prémio do
público e o prémio do júri
foram atribuídos a “Bushido
– o caminho do guerreiro” de
Cátia Ferreira e Vítor Hugo
Almeida. “Presente sem pas-
sado nem futuro” de Kons-
tyantyn Storozhenko arreca-
dou também o prémio do júri.

Foram ainda atribuídas
menções honrosas a “Ferru-
gem” de Marta Teresa Faria,
“Peça a peça” de Sandra
Marisa Gomes e “Feitiço de
Cibeles” de Excenia Bastidas
Leal e Douglas Montero.

O sol da tarde de domin-
go motivou a presença de
milhares de pessoas, que se
renderam à criatividade que
caracteriza esta expressiva
arte. No entanto, um partici-
pante destacou-se pela mobi-

lidade irrequieta, proporcio-
nando momentos divertidos,
mas as crianças também fo-
ram atraídas pela “Cinde-
rela” (extraconcurso).

A 19.ª edição do Encontro
Internacional de Estátuas Vi-
vas contou com cerca de qua-
renta participações (proveni-
entes de Almada, Coimbra,
Corroios, Estarreja, Ferreira
do Alentejo, Lisboa, Lousã,
Palmela, Porto, Rio Tinto,
Santa Maria da Feira e S. Félix
da Marinha, a par de outros
registos de Espinho e de
Espanha – Burgos, Madrid e
Santiago de Compostela) da
meia centena prevista, com
desistências aparentemente
causadas pela chuva e o ven-
to da véspera. Aliás, foi devi-
do às condições climatéricas
que o (também já tradicional)
Lu(g)ar de Estátuas (que reú-
ne de participantes distingui-
dos pelos júris dos concursos
anteriores das Estátuas Vivas)
teve lugar no átrio da Câma-
ra Municipal.

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA
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AGENDA

Sarau na Laranjeira
Um espetáculo de luz,

muita cor, animação, foi a
proposta que o grupo de
Educação Física do Agru-

pamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira levou
até à comunidade educa-
tiva. Um sarau desportivo

e lúdico, fantástico, que
envolveu os alunos e pro-
fessores daquela escola e
que deliciou centenas de
pais, encarregados de edu-
cação e familiares dos jo-
vens estudantes.

18 de junho
21h30 Biblioteca Municipal
Sessão da Onda Poética

19 de junho
21 horas – Casino Espinho
Concerto de Tony Carreira

(espetáculo com jantar)

21h30 – Centro Multimeios
Espetáculo de dança “a volta ao

mundo” com I’Girls MTV Dan-
ce

Festa de S. João e Nossa Senhora
da Aparecida no lugar da Praia
de Paramos

22 horas – Banda União Musical
Paramense

19 e 20 de junho
21 horas – Casino Espinho
Let’s Jazz – espetáculo com pro-

dução e coreografia de Max
Oliveira

21h30 – Centro Multimeios
Espetáculo de dança “a volta ao

mundo” com I’Girls MTV Dan-
ce

20 de junho
15 horas – Biblioteca Municipal
Lançamento do livro “Cami-

nhando com os Anjos” de Ma-
ria do Rosário Costa

16 horas – Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho (FACE)

Inauguração da exposição “Mu-
tações (Des)cubistas” do artis-
ta plástico Mutes

21 horas – Hotel Casino Chaves
(Solverde)

Concerto de Tony Carreira
(espetáculo com jantar)

21h30 – Centro Multimeios
Espetáculo de dança “a volta ao

mundo” com I’Girls MTV Dan-
ce

21h30 – Hotel Casino Chaves
(Solverde)

Espetáculo da cantora multi ins-
trumentalista Ru Vasconcellos
(com temáticas diversificadas
– soul, smooth jazz & blues)

Festa de S. João e Nossa Senhora
da Aparecida no lugar da Praia
de Paramos

22 horas – marchas populares
infantis

22h30 – Bossa Nova

Festa de S. João no Rio Largo
23 horas – Rebel Boys

20 e 21 de junho
15h30 – Planetário do Multimeios
“Lendas do céu noturno: Perseu

e Andromeda” (para maiores
de 4 anos)

Projeção imersiva a 360º

16h30 – Planetário do Multimeios
“Nanocam” (para maiores de 8

anos)
Projeção imersiva a 360º

17h30 – Planetário do Multimeios
“Hubble” (para maiores de 8

anos)
Projeção imersiva a 360º

21 de junho
10h30 – Alameda Maia /Brenha
Caminhada solidária (Oriflame

Espinho), cuja receita reverte
para a Cerciespinho.

Festa de S. João e Nossa Senhora
da Aparecida no lugar da Praia
de Paramos

11 horas – missa campal e procis-
são

22 horas – Tekos

15 horas – Auditório do Casino
“Juntos na aceitação à diferen-

ça” – espetáculo solidário em
prol das crianças Afonso e
Rodrigo

15h30 – Centro Multimeios
Espetáculo de dança “a volta ao

mundo” com I’Girls MTV Dan-
ce

Festa de S. João no Rio Largo
16 horas – marchas populares,

desde o Largo da Câmara ate
ao Rio Largo

21 horas – Top Dañce
22h30 – Mário e Hermínia

22 de junho
Festa de S. João no Rio Largo
20h30 – Zumba com Nadya Oli-

veira
22 horas – Carlos Miguel

Festa de S. João e Nossa Senhora
da Aparecida no lugar da Praia
de Paramos

22 horas – Olhos d’Água

22 horas – Centro Multimeios
Cerimónia de abertura do FEST

(Festival Novos Realizadores –
Novo Cinema), com “10.000
KM” (filme intimista que conta
a história de um casal separado
pelo Oceano), de Carlos Mar-
ques Mercet (vencedor de me-
lhor novo realizador deste ano
dos Prémios Goya)

23 de junho
Festa de S. João e Nossa Senhora

da Aparecida no lugar da Praia
de Paramos

21h30 – marchas populares
22 horas – Pé de Dança
24 horas – fogo-de-artifício

Festa de S. João no Rio Largo
22 horas – Tekos

24 de junho
16h30 – Biblioteca Municipal
“Há histórias à quarta (feira),

pelas professoras voluntárias
Cândida Ribeiro e Lígia Pa-
tacho.

Público-alvo: crianças dos 3 aos
12 anos e familiares (entrada
livre)

25 de junho
10 horas – Biblioteca Municipal
“Magia das palavras lidas e ilus-

tradas”
Leitura de um conto, pela profes-

sora voluntária Cândida Ribei-
ro, seguido da respetiva ilus-
tração, pela ilustradora volun-
tária Isabel Pelaez

Público-alvo: crianças dos 3 aos
9 anos

Até 25 de junho
Exposição (de pintura, bordados

tradicionais e oficina de artes)
da Universidade Sénior de Es-
pinho – Biblioteca Municipal

9h30/19 horas de terça a sexta-
feira

10h30/17 horas à segunda-feira
e ao sábado

Até 29 de agosto
Bienal Internacional Mulheres

d’Artes – FACE/Museu Muni-
cipal

10/19 horas de segunda a sexta-
feira

11/13h30 e 14h30/19 horas ao
sábado

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Tratamentos
exclusivos
no Spa
& Wellness Center
do Hotel Solverde

Ao longo do mês de junho, o Hotel
Solverde Spa & Wellness Center acolhe uma
campanha promocional que dá as boas-vin-
das ao Verão com um conjunto de tratamen-
tos exclusivos para que a satisfação física e
mental seja garantida na nova estação do ano.

O tratamento de rosto oxigénio do Spa &
Wellness Center garante mais de uma hora de
energia com uma terapia oxigenada que fun-
ciona como um escudo anti poluição para a
pele. A massagem Polinésia é outro trata-
mento que está em promoção e convida a
uma viagem de sensações pelas terras sagra-

das. Para uma renovação das células corpo-
rais e o alívio do stress diário, o Spa sugere o
circuito e esfoliação corporal com hidratação,
que recorre aos benefícios da água para o
máximo bem-estar. No entanto, se se preten-
de uma experiência profunda que nutre,
desintoxica e refresca a pele, nada melhor que
um tranquilizante envolvimento corporal.

O equilíbrio mental e corporal é consegui-
do no mês de junho no Spa & Wellness Center
do Hotel Solverde i :– unidade hoteleira do
segmento de cinco estrelas na Praia da Granja
– com uma campanha promocional que en-
globa quatro “experiências imperdíveis”: tra-
tamento de rosto oxigénio (84 euros), massa-
gem Polinésia (80 euros), circuito e esfoliação
corporal com hidratação (40 euros) e
envolvimento corporal (60 euros).

Persistência da memória

Lembro-me de, na minha
infância, ver na televisão um
spot publicitário, em que um
indivíduo corria pelo deserto,
debaixo de sol escaldante, mas
não por desporto – era persegui-
do por meia dúzia de automóveis
velhos, cheios de amolgadelas e
ferrugem, mas que aceleravam
como se fossem novos. Para acen-
tuar a sensação de mistério, não
se conseguia ver os condutores.
Ficou na minha memória a figu-
ra do homem a correr, persegui-
do por aquelas máquinas infer-
nais.

Para sua salvação, no últi-
mo minuto, aparecia à sua dis-
posição um balão de ar quente,
com o inconfundível cesto de
verga. O nosso herói agarrava-
se a ele com a determinação e
convicção de que iria escapar
àquela perseguição, digna de um
pesadelo.

Não sei se, naquele tempo,
alguém se terá interrogado acer-
ca daquela cena onírica, que dou-
tra forma seria inconcebível, mas
eu ficava a pensar qual seria o
motivo de tal perseguição e quem
se escondia atrás do volante da-
quelas caranguejolas. No entan-
to, havia uma peça fundamental
em tudo aquilo – o balão de ar
quente. Para todos os efeitos, é
uma peça icónica, significa li-
berdade, evasão e faz parte das
histórias de aventuras, através
dos tempos.

Foi por isso que, quando co-
mecei a colocar o pé na praia de
Espinho, encontrei algo que me
despertou a atenção. Ali estava
ele, no meio do areal, pronto a
zarpar, evidenciando-se pelas
suas cores muito apelativas. Para
mim era o balão de ar quente que
eu tinha visto na televisão e que
fazia agora parte do meu imagi-
nário. Para outros, era apenas
um suporte publicitário.

A Bola de Nivea (como ficou
conhecida) passou a simbolizar o
verão, a “dolce vita” e estava
destinada a não passar desperce-
bida – marcaram-se muitos en-
contros tendo como ponto de re-
ferência a Bola de Nivea. Crian-
ças que se distanciavam dos pais,
apercebendo-se de que já tinham
caminhado demasiado, olhavam
para trás e orientavam-se pela
distância em que se encontra-
vam em relação à Bola de Nivea,
qual bússola a indicar o norte.
Pedidos de namoro foram profe-
ridos tendo a Bola de Nivea como
testemunha. Dos rádios portá-
teis ainda se ouvia “A Namora-
da que sonhei”, interpretada por
Nilton César, pois que nesses
tempos as músicas não passa-
vam de moda tão rapidamente
como atualmente.

Em setembro, com a “retira-
da” das barracas, pelos concessi-
onários, a Bola de Nivea ali fica-
va, a encerrar mais uma época
balnear, carregando consigo a
nostalgia de verões passados,
tantos que até já lhes perdeu a
conta. Permanecia ali, solitária,
mas firme, preparando-se para a
inclemência do Inverno, prepa-
rando-se para mais um verão.

Foi também o ponto de parti-
da para muitas corridas e o pon-
to de chegada para muitas mais.

Havia aqueles que olhavam
para a Bola de Nivea como uma
grande bola de gelado e aprovei-
tavam o facto, como pretexto para
pedir aos pais que os levassem ao
“Esquimó”, não muito distante
dali, para assim saborearem um
gelado “a sério”.

Posto isto, ficava remetido
para segundo plano o objetivo
inicial deste equipamento urba-
no, que era o de servir unica-
mente como suporte publicitá-
rio, impondo-se, antes, como um
despertador de emoções e gera-

dor de todo um misticismo, con-
gregando à sua volta várias ge-
rações de veraneantes.

Assim sendo, eu não tinha
que me queixar, pois que quando
se tem seis ou sete anos, a praia
de Espinho é o melhor sítio do
mundo para se estar. A Bola de
Nivea era sinónimo de férias, a
escola tinha terminado e três
meses de descanso estavam a ser
inaugurados. Aquela bola era tão
imprescindível como o balde, a
pá e a boia com que eu me munia.

É inexplicável o fascínio que
ela exercia na minha imaginação
– claro que na praia era impossí-
vel aparecerem carros velhos a
perseguir alguém, mas todo o
cuidado é pouco e era uma segu-
rança ter a Bola de Nivea ali, ao
alcance da mão, mesmo sabendo
que dali não podia sair.

Na verdade, não estava pron-
ta a zarpar, estava fixa ao chão e
bem fixa, mas a imobilidade não
era impedimento para que a sua
função de meio de transporte se
concretizasse. Pelo menos eu ti-
nha a garantia de que não a iam
retirar dali.

A prova disso é que ainda
hoje ali se encontra, com altivez,
bem assente no seu pedestal,
alheia ao que acontece à sua vol-
ta, sem querer admitir que gosta
do bulício típico do verão, ao
contrário da solidão do inverno,
que é forçada a aguentar, só obe-
decendo às mudanças de cor (que
as modas vão ditando com o pas-
sar do tempo). Mas nunca será
tão bela como quando eu a vi pela
primeira vez, com o seu azul
inicial, claro e limpo, quase se
confundindo com o céu da mi-
nha infância, que sempre me
pareceu mais azul do que o de
hoje.

Pessoas
Negócios&
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Marcelo
Rebelo
de Sousa
divulga
Bienal
Mulheres
d´Artes

No noticiário da noite da
TVI do primeiro domingo de
junho, Marcelo Rebelo de
Sousa fez referência à tercei-
ra edição da Bienal Internaci-
onal Mulheres d’ Artes que
decorre até 29 de agosto no
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho – Museu Municipal.

À semelhança das duas
edições anteriores a Bienal
integra áreas como a pintura,
escultura, desenho e cerâmi-
ca e está subordinada ao tema
“Mulher Liberdade”. O júri
efetuou a seleção de obras
pertencentes a 116 candidatas
oriundas de Portugal, Espa-
nha, Rússia, Moçambique,
Congo, Moldávia, Bélgica,
Grã-Bretanha, Brasil, Vene-
zuela, Angola, Itália e Chile,
escolhendo cinquenta obras
para estarem patentes ao pú-
blico, desde 25 de abril, nas
Galerias Amadeo de Souza-
Cardoso.

O sucesso e o balanço po-
sitivo das anteriores bienais,
única mostra na Península
Ibérica dedicada exclusiva-
mente à participação de mu-
lheres, eis a motivação para a
aposta em 2015 num evento
de outra dimensão artística e
profissional, com a constitui-
ção de um júri de seleção e
com a atribuição de um
prémio para a melhor obra.
Susana Chasses foi a vence-
dora do concurso e foram atri-
buídas menções honrosas a
Cristina Troufa, Ana Pais Oli-
veira, Mercês Ribas e Inês
Abrantes. O prémio foi pa-
trocinado pela empresa Ta-
peçarias Ferreira de Sá.

Através da realização des-
ta bienal, a Câmara de Espi-
nho pretende instituir uma
plataforma de divulgação e
promoção da produção das
artes plásticas, bem como de
reconhecimento das respe-
tivas criadoras. O Museu
Municipal assume a Bienal
Internacional Mulheres d’
Artes como o evento de refe-
rência no âmbito das grandes
mostras de artes plásticas e,
também, como imagem de
marca das Galerias Amadeo
de Souza-Cardoso, a valência
museológica dedicada a ex-
posições de arte.

O Festival Novos Reali-
zadores – Novo Cinema rea-
liza-se de 22 e 29 de junho, no
Centro Multimeios. A edição
deste ano da competição Lin-
ce de Ouro (a competição de
primeiras ou segundas lon-
gas-metragens de ficção)
compõe talvez o programa
mais coeso alguma vez cons-
truído pela equipa de pro-
gramação do FEST, e inclui
algumas das mais influentes
e populares produções dos
últimos doze meses.

Na cerimónia de abertu-
ra, no próximo dia 22, às 22
horas, estará o vencedor de
melhor novo realizador des-
te ano dos Prémios Goya,
Carlos Marques Mercet, com
o seu trabalho de estreia,
“10.000 KM”. Este filme
intimista que conta a história
de um casal separado pelo
Oceano Atlântico, com pou-
cas opções, senão a utilização
obsessiva de novas tecnolo-
gias, com todas as suas van-
tagens e limitações, está des-
tinada a causar um grande
impacto no público do FEST.

Na seleção oficial desta-
cam-se também: a obra expe-
rimental e sensorial do reali-
zador belga Bas Devos, “Vio-
let”; “Crumbs”, de Miguel
Llanso que tem estado, e com
boas razões, em todas as con-
versas desde a sua estreia em
Roterdão. Esta viagem, de
uma personagem única num
futuro distópico, mostra-nos

uma atmosfera de tirar o fôle-
go; “The Long Way Homee”
de Sergi Perez é facilmente o
título mais significativo da
indústria cinematográfica da
Catalunha – seguindo de per-
to o caótico estado de espírito
de um homem que tenta re-
cuperar da perda de um ami-
go próximo, esta obra vai
inquestionavelmente causar
reações; “For Some Inexpli-
cable Reason”, da revelação
húngara Gabor Reisz; “Line
of Credit”, de Salome Alexi
(Geórgia); “Portrait of a
Dutifull Daughter” da rome-
na Ana Lungu, um dos mais
bem sucedidos filmes rome-
nos do ano, que convida a
conhecer o universo de uma
jovem adulta.

No FEST estará também
presente Maya Vitkova com
“Viktoria”, uma peça de be-
leza e sensibilidade única, que
retrata a natureza absurda do
regime comunista Búlgaro,
assim como as lutas de uma
família pequena. Visualmen-
te deslumbrante, este traba-
lho tem sido objeto de inúme-
ros elogios em todo o circuito
de festivais de cinema, como
em Sundance ou Roterdão, e
chega ao FEST no rescaldo da
sua estreia comercial nos Es-
tados Unidos.

Na competição Lince
Branco, de longas-metragens
documentais, o FEST dá no-
vamente as boas-vindas ao
ex-participante do FEST –
Training Ground, Maximi-
lien Van Aertryck, que com o
seu corealizador Vincent
Bitaud traz em “Matrimania”
a oportunidade de conhecer
um lado exótico e ainda
inexplorado da cultura indi-
ana: os casamentos das clas-
ses sociais mais elevadas.

Um dos documentários

mais surpreendentes do ano
vem levantar muitas questões
acerca da forma como a mu-
lheres inférteis são tratadas
no Egipto. “Ghayeb: Mother
of the unborn”, de Nadine
Salib, é um relato arrepiante
de uma mulher isolada e ex-
cluída, numa sociedade onde
a sua existência se resume à
função fundamental de gerar
bebés.

Em “Jikoo, a wish”, os ci-
neastas franceses Christophe
Leroy e Adrien Camus ex-
ploram a luta de uma comu-
nidade rural no Senegal, de-
terminada em construir uma
cerca que irá proteger as suas
terras de cultivo da investida
de animais selvagens. O seu
plano vê-se muito mais com-
plicado do que aparenta, e
projeta o reconhecimento ofi-
cial do fim de um estilo de
vida.

“Dancing with Maria”, de
Ivan Gergolet é um filme que
traz a história de uma profes-
sora dança de 90 anos, que
descobre a sua grande difi-
culdade é na realidade ela
própria. O filme que ganhou
o prémio Civitas Vitae no
Festival de Veneza.

Na cerimónia de encerra-
mento do FEST – Festival
Novos Realizadores – Novo
Cinema, no dia 28, às 18 ho-
ras, será exibido Bottle Ro-
cket, o primeiro filme de Wes
Anderson, que nunca chegou
a ser distribuído em Portu-
gal. O filme enquadra-se na
secção Be Kind Rewind,
numa sentida despedida do
festival a L.M. Kit Carson,
argumentista de “Paris, Te-
xas” e produtor do filme, fa-
lecido no ano passado. Pre-
sente na sessão estará Cynthia
Hargrave, parceira de Carson
na vida e no cinema.

esgota
Casino Espinho

e Hotel
Casino Chaves

já tem sala
quase cheia

Tour “Sempre” na
Solverde com programa
de alojamento especial

Conforme o jornal Defesa de Espinho divulgou
atempadamente, Tony Carreira vai atuar ao vivo no Casino
Espinho e nesta sexta-feira e no Hotel Casino Chaves no
sábado. O Casino Espinho já está esgotado, mas ainda há a
possibilidade dos interessados assistirem ao espetáculo no
Hotel Casino Chaves a um concerto imperdível que pode ser
desfrutado após um agradável jantar e no conforto do Salão
Atlântico ou da Sala Península.

“Sempre” é a tour 2015 de Tony Carreira e o nome do novo
álbum do cantor, que se encontra na liderança do top desde a
edição. Entre palcos, o célebre artista passa pela Solverde para
um concerto que apresenta ao vivo os novos sucessos e os
êxitos de sempre – “Quem era eu sem ti”, “A vida que eu
escolhi”, “Sonhos de menino” - daquele que, em 2014, venceu
um World Music Awards, na categoria de Best Selling
Portuguese Artist.

Os espectadores que desejarem passar uma noite no con-
forto e comodidade da Solverde usufruem de um programa
de alojamento especial no Hotel Solverde Spa & Wellness
Center, no Hotel Apartamento Solverde ou, ainda, no Hotel
Casino Chaves.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

Cerimónia
de abertura
do FEST
na segunda-feira
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Olimpíadas do Francês:
muitos prémios
para os nove vencedores

Foram entregues, no pas-
sado dia 9, os prémios aos
nove vencedores das Olimpí-
adas do Francês do Concelho
de Espinho, no auditório da
Escola Manuel Laranjeira,
evento organizado pelas pro-
fessoras de Francês, com o
apoio de numerosas institui-
ções.

Esta terceira edição das
Olimpíadas do Francês pre-
tende mostrar a importância
do ensino-aprendizagem do
francês no Conselho de Espi-
nho. De facto, participaram
uma centena de alunos dos
cinco estabelecimentos de
ensino partilhando o gosto
por esta língua.

Na cerimónia de entrega
dos prémios estiveram pre-
sentes, além da diretora Agru-
pamento Dr. Manuel Laran-
jeira, Ana Gabriela Moreira,
o vice-presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Vi-
cente Pinto, o diretor do Agru-
pamento Dr. Gomes de Al-
meida, José Ilídio Sá, a coor-
denadora pedagógica da Es-
cola Profissional de Música
de Espinho, Marina Castro, a
representante da Aliança
Francesa do Porto, Fátima de
Sousa, e ainda o presidente
do Conselho Geral do Agru-
pamento Dr. Manuel Laran-
jeira, Jorge Teixeira, a presi-
dente do Conselho Geral do
Agrupamento de Escolas Dr.
Gomes de Almeida, Teresa
Leandro e o representante da
Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação do Agru-
pamento Dr. Manuel Laran-
jeira, Paulo Silva, além de
numerosos alunos e de al-
guns pais.

A diretora do Agrupa-
mento anfitrião começou por
felicitar os vencedores e des-
tacar o trabalho das docentes
de Francês. O vice-presiden-
te da Câmara de Espinho,
Vicente Pinto, referiu que a
dinâmica do francês está a
“dar fruto”, uma vez que de
ano para ano se sente “esta
força a crescer”. Realçou a
dedicação dos professores
neste projeto, focando os va-
lores que estes estão a passar
para os alunos.

De seguida, o diretor do
Agrupamento de Escolas Dr.
Gomes de Almeida, José Ilídio
Sá, valorizou o dinamismo
implementado no concelho
para a mobilização dos estu-
dantes para o ensino da lín-
gua francesa e o facto de estes
se envolverem entusiastica-
mente nas atividades. Teve
ainda uma palavra de apreço
para todos os participantes
na atividade mas que não se
encontravam na lista dos ven-
cedores.

A coordenadora pedagó-
gica da Escola Profissional de
Música de Espinho, Marina
Castro, salientou a dimensão
que traz esta atividade inter-

disciplinar, onde “é notório o
envolvimento dos alunos, o
empenho dos professores e
os bons resultados”. Além
disso, realçou o facto de a
Escola Profissional de Músi-
ca de Espinho, apesar de ter
um ensino especializado, ter
três alunos finalistas.

Finalmente, a professora
Fátima de Sousa, da Aliança
Francesa, felicitou a relação
harmoniosa que se vê “nes-
tes resultados, entre os dois
Agrupamentos de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira e Dr. Go-
mes de Almeida e a Escola
Profissional de Música de
Espinho”.

Os três alunos com me-
lhor classificação, em cada
ano, a saber, Carlos Ribeiro,
do 7ºano, Miruna Nica, do
8ºano e Inês Soares do 9ºano –
todos eles alunos da Escola
Manuel Laranjeira – ganha-
ram, entre outros prémios,
um curso de verão na Alian-
ça Francesa do Porto.

Patrocinaram ainda as ter-
ceiras Olimpíadas do Fran-
cês a Câmara Municipal de
Espinho, que ofereceu nove
vouchers para a Piscina
Solário Atlântico, a Associa-
ção de Pais e Encarregados
de Espinho de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, que pre-
miou os noves vencedores
com cartões Fnac. As Edições
ASA ofereceram livros, pas-
tas e blocos a todos os vence-
dores, o Auditório de Espi-
nho, ofereceu bilhetes duplos
para um concerto e, finalmen-
te, a Associação Portuguesa
de Professores de Francês,
ofereceu livros, vídeos e ma-
terial escolar. No decorrer
desta cerimónia, as alunas da
Escola Dr. Manuel Laranjei-
ra, Francisca Ferreira e Fran-
cisca Armelim, terceiras clas-
sificadas no primeiro Concur-
so da Canção Francófona,
brindaram os presentes com
um momento musical em
francês. As Olimpíadas do
Francês do Concelho de Es-
pinho prometem voltar, para
uma quarta edição, no próxi-
mo ano letivo.

Eis os vencedores:
7.° Ano – 1.° Carlos Ribei-

ro (Escola Dr. Manuel Laran-
jeira); 2.° Pedro Mendes (Es-
cola Profissional de Música
de Espinho); 3.° Joana Mon-
teiro (Escola Profissional de
Música de Espinho).

8.° Ano – 1.° Miruna Nica
(Escola Dr. Manuel Laranjei-
ra); 2.° Afonso Rodrigues (Es-
cola Dr. Manuel Gomes Al-
meida); 3.° Tiago Marques
(Escola Dr. Manuel Gomes
Almeida).

9.° Ano – 1.° Inês Soares
(Escola Dr. Manuel Laranjei-
ra); 2.° Beatriz Pinto (Escola
Dr. Manuel Laranjeira); 3.°
Valérie Grandziel (Escola
Profissional de Música de
Espinho).

“Caminhando
com os Anjos”

Às 15 horas de sábado,
na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, a
escritora Maria do Rosá-
rio Costa irá lançar o seu
livro intitu lado “Cami-
nhando com os Anjos”.

Festa de finalistas

Quatro dezenas de alunos
Premiados na Matemática

O Grupo de Matemática
da Escola Básica e Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira
entregou, na sexta-feira (últi-
mo dia de aulas), os prémios
referentes aos concursos Can-

guru Matemático, Olimpía-
das da Matemática, Equamat,
no Auditório Dr.ª Maria
Ricardo. Foram premiados
cerca de 40 alunos nas diver-
sas categorias.

Realizou-se, recentemen-
te, uma festinha de finalistas
da sala da professora Maria
de Lurdes (Milu) da pré-es-
cola, na Escola de Espinho 3.

A festinha contou com a
presença de todos os finalistas

dessa sala da pré-escola, bem
como com praticamente os
seus coleguinhas da turma,
pais, irmãos e com quem se
quis juntar à iniciativa.

A festa realizou-se ao fi-
nal da tarde, foi bastante di-

vertida, contando com uma
‘pinhata’ e tudo para as cri-
anças. Foi um excelente con-
vívio entre pais, irmãos e as
crianças.

Todos os presentes apro-
veitaram para agradecer á
professora Maria de Lurdes
(Milu), todo o esforço, empe-
nho e dedicação, que teve com

às crianças durante todo o
tempo.

As responsáveis pela or-
ganização desta festa, agra-
deceram “a presença de to-
dos e a colaboração”, bem
como “à coordenadora da
escola, Isabel Moutinho, pela
cedência das instalações e a
todos os funcionários”.

No sábado, pelas 16 ho-
ras, no Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho (FACE), irá
ser inaugurada a exposição
“Mutações (Des)cubistas”,
de autoria do artista plásti-
co Mutes.

César Barros Amorim
(Mutes) nasceu em Margny
Les Compiegne (França),

em 1976, regressando a
Portugal em 1986. Pintor
autodidata, iniciou a sua
carre ira  em iníc ios  de
2000.

Expõe com regularida-
de desde 2004, levando no
seu currículo mais de oi-
tenta exposições. Está re-
presentado em diversas

coleções nacionais e es-
trangeiras.

Amante do cubismo,
trabalha a corrente pictó-
rica (des)cubismo, contor-
nismo, nas suas inúmeras
figuras mutantes imaginá-
rias numa explosão de co-
res e danças de estranhos
movimentos.

“A volta ao mundo”
de MTV Dance Kids

Os diferentes grupos
etários (dos 5 aos 18 anos) de
I’Girls MTV Dance preparam-
se para mais três espetáculos
no Centro Multimeios.

Com direção técnica de
Patrícia Calado Ribeiro e co-
reografias de Patrícia Calado
e Sofia Costa, eis “MTV Dan-
ce Kids – A Volta ao Mundo”
às 21h30 de sexta-feira e sá-

bado e às 15h30 de domingo.
Com bilhetes à venda na

Junta de Freguesia de Es-
pinho (a partir das 18 ho-
ras) e no Centro Multimeios,
“MTV Dance Kids – A Volta
ao Mundo” conta com os
apoios de Edgar Tavares,
Junta de Freguesia de Espi-
nho e Sporting Clube de
Espinho.

“Mutações (des)cubistas” do pintor Mutes no FACE

Caminhada solidária
No domingo, às 10h30,

realiza-se a primeira edição
da Caminhada Solidária
Oriflame Espinho, cuja recei-
ta reverte para a Cercies-
pinho. A iniciativa é organi-
zada por Sara Resende, da
Oriflame, no âmbito do Pro-
jeto Volta Solidária, que visa
angariar fundos para a aqui-
sição de uma carrinha adap-
tada para transporte de pes-
soas com deficiência.

A participação tem um

custo de 3 euros e dá direito a
uma t-shirt e uma garrafa de
água. A caminhada tem iní-
cio na Alameda Maia/Bre-
nha, perto do restaurante
Cabana, e percorre o passeio
até ao FACE, regressando ao
mesmo local. A caminhada é
seguida de uma aula de zum-
ba. Os bilhetes estão à venda
na Cerciespinho, no Espaço
Oriflame (Rua 23) e na Imo-
biliário Projeto Perfeito (Rua
62).
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Conforme o jornal Defesa
de Espinho já noticiou na pre-
térita edição, o Festival inter-
nacional de Coros de Veneza
recebeu neste mês “uma ver-
dadeira defesa cultural de
Espinho”. Nas participações
oficiais em Veneza e em Lido
de Jesolo, o Orfeão de Espi-
nho arrecadou o entusiasmo
do público que muito ovacio-
nou o centenário coral, que
orgulhosamente apresentou
em concurso, apenas, peças
do saudoso maestro e com-
positor Fausto Neves.

Desfraldando as bandei-
ras do Orfeão, de Portugal,
de Espinho e da Solverde, o
Orfeão de Espinho mostrou-
se de novo à Europa e ao
mundo coral!

Divulgar Espinho e a sua
cultura fora de portas, são os
objetivos estratégicos da
direção artística e adminis-
trativa desta coletividade, que

desta forma e sob um rigoro-
so júri e um público interna-
cional exigente, concorreu
com destreza, a par com dez
corais de distintos países eu-
ropeus.

Depois da ida à Ilha Gra-
ciosa, nos Açores, e da parti-
cipação no festival de Praga,
na República Checa, seguiu-
se, este ano, Veneza. E de acor-
do com as perspetivas do
maestro Samuel Santos, o co-
ral do Orfeão de Espinho “não
pode ficar por aqui”…

“Espinho deve ter consci-
ência do enorme valor do seu
Orfeão, da riqueza cultural
que detém”, acrescenta Sa-
muel Santos. “Há muito a di-
vulgar e mostrar fora de por-
tas, não apenas da cultura
musical desenvolvida ao lon-
go de mais de cem anos, mas
também a alegria das suas
gentes, da qualidade social,
do espírito de cidadania e ci-

vismo demonstrado.”
O maestro destaca ainda

que “esse efeito ‘vareiro’ que
distingue um espinhense de
um cidadão comum!”

“Sem representante ofici-
al, apesar do convite efetuado
à Câmara Municipal”, a cida-
de fez-se representar nas exé-
quias protocolares do festi-
val de Veneza por Azevedo
Brandão (presidente da As-
sembleia de Freguesia de Es-
pinho e autor do livro alusivo
ao centenário do Orfeão de
Espinho, que a convite do
presidente do Orfeão de Es-
pinho, Guilhermino Sousa
Pereira, aceitou tal função.
“Estas participações interna-
cionais não trazem apenas
prestígio ao Orfeão de Espi-
nho, mas também motivam o
elenco para novo trabalho,
novos repertórios, tendo sem-
pre os olhos postos no futu-
ro!”

Festa(s) da Escola
de Espinho 2

A Escola Básica Espinho
n.º 2 realizou a festa de
finalistas para os alunos da
educação pré-escolar e do 1.º
ciclo (4.º ano). O evento de-
correu no Centro Multimeio,
na sexta-feira, onde estive-
ram presentes os professores,
assistentes técnicas e opera-
cionais, pais e encarregados
de educação, Conselho Geral
e Direção do Agrupamento,
Câmara Municipal, Junta de
Freguesia de Espinho, Asso-
ciação de Pais, FCAPE, PSP,
entre outras entidades.

A festa iniciou-se com o
entoar do hino da escola,
acompanhado por flautas,
por todos os alunos presen-
tes. Seguidamente os meni-
nos do Pré-Escolar, numa
homenagem prestada à cida-
de de Espinho, trajando as
roupas típicas de varinas e
pescadores da nossa terra,
cantaram e dançaram “A
Vareira e o Pescador”.

Posteriormente, atuaram
os discentes do 4.º ano com
um mix musical, interpretan-

do, exemplarmente, várias
danças que encheram de cor
e alegria esse momento ines-
quecível que marcou o final
de uma etapa académica tão
importante nas suas vidas.

Cerca de uma centena e
meia de finalistas receberam
as cartolas, os seus diplomas,
livros e de curso e lembran-
ças da Associação de Pais
numa cerimónia repleta de
emoções. O público presente
ficou encantado perante o
desempenho e talento dos
pequenos artistas que des-
lumbraram a assistência com
um último número que foi a
dança das cartolas.

A surpresa final foi dedi-
cada pelos pais aos seus fi-
lhos, com a colaboração de
toda a escola, com a apresen-
tação, no grande ecrã, de um
filme onde estavam regis-
tados momentos da vida es-
colar dos seus educandos.

Também na sexta-feira, a
Escola Básica de Espinho n.º
2 comemorou o encerramen-
to do presente ano letivo, na

sexta-feira, onde a tónica do-
minante foi a alegria de todas
as crianças.

Divididos entre yoga,
dança, futebol, voleibol, pin-
turas faciais, pintura coletiva,
gincanas, body combat, jogos
tradicionais, origami, cons-
trução de marcadores de li-
vros, robótica, visualização de
um filme entre outros wor-
kshops, todos participaram
entusiasticamente.

Estas atividades envolve-
ram todas as crianças que fre-
quentam este estabelecimen-
to, bem como todos os docen-
tes, assistentes operacionais,
assistentes técnicas e outros
professores especializados
que se disponibilizaram para
cooperar com a escola nesta
iniciativa.

No final da manhã todas
as crianças reuniram-se no
espaço do recreio para parti-
ciparem num almoço conví-
vio. A satisfação estava pa-
tente em todas crianças bem
como em todos os adultos.
Esta foi uma festa de alegria,
som e de confraternização que
rematou um ano letivo reple-
to de aprendizagens e ativi-
dades enriquecedoras, com
experiências únicas para to-
dos.

Voluntariado
No âmbito do Campeo-

nato do Mundo de Beach
Soccer FIFA Portugal 2015
a realizar na Praia da Baía,
de 9 a 19 de julho, a Federa-
ção Portuguesa de Futebol
pretende voluntários para
o período de 1 a 22 de julho,

para as seguintes tarefas de
apoio: no no departamento
de competição, na logística,
na animação, aos media, ao
marketing e na acomoda-
ção.

Pode participar (median-
te inscrição e seleção) quem
tiver entre 14 e 30 anos de
dade, conhecimentos de in-
glês e disponibilidade total

(no caso de menores de ida-
de, os encarregados de edu-
cação deverão preencher obri-
gatoriamente a autorização
para gloria.teixeira@ipdj.pt).

Benefícios para os jo-
vens: certificado de partici-
pação, seguros, ressarci-
mento de despesas de trans-
porte (10 euros) e lanche
“box”.

Orfeão leva a cultura
de Espinho

a Veneza e Lido de Jesolo
Com peças do saudoso maestro

e compositor Fausto Neves

Festa do
Agrupamento
Laranjeira
reúne cerca
de 2000 alunos

O Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira re-
alizou, recentemente, na
Nave Polivalente de Espinho,
a festa de fim-de-ano, reu-
nindo cerca de 2000 alunos,
desde o pré-escolar ao ensino
secundário.

Os alunos acabaram por
levar vários números que fo-
ram cuidadosamente prepa-

rados para o momento, até ao
público presente, que encheu,
por completo, as bancadas de
um dos topos e a bancada
amovível. Um espetáculo
cheio de cor e de muita ani-

mação que encerrou, em gran-
de o ano letivo daquele agru-
pamento. O Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjei-
ra, por intermédio do Grupo
de Matemática, entregou um

cheque no valor de 440 euros
ao FAZ Sopa da Paróquia de
Espinho, o resultado de uma
iniciativa realizada no âmbi-
to das comemorações do Dia
do ‘Pi’.

Na sua intervenção, a
diretora daquele agrupamen-
to de escolas, Ana Gabriela
Moreira, fez questão de
“agradecer a participação de
todos os grupos disciplinares

com as várias iniciativas que
levaram a efeito ao longo do
ano letivo” nas várias escolas
do agrupamento.

Manuel Proença
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Académica de Espinho
festeja o S. João

A Associação Académica
de Espinho irá comemorar o
S. João de 23 a 27 de junho,
nos courts de ténis anexos ao
pavilhão.

Na noite de S. João, de 23

para 24, haverá lançamento
de balões e música ao vivo.

“Um programa cheio de
surpresas, animação, barra-
quinhas, divertimentos e
muito mais!”

“Juntos na aceitação à diferença”
em espetáculo solidário
no Auditório do Casino

“Juntos na aceitação à
diferença” assim se intitula
o espetáculo de solidarie-
dade para com as crianças
Afonso e Rodrigo que so-
frem de doenças raras e que
carecem de condições soci-

ais e financeiras.
Com zumba, magia, ta-

lentos das canções, da músi-
ca e da dança, o espetáculo
solidário est´+a marcado para
as 15 horas de domingo, no
Auditório do Casino.

O planetário do Multi-
meios apresenta ópera, ou
melhor uma “Ópera Espa-
cial”, no próximo sábado, às
22 horas. Na altura que co-
memora o seu 15.º aniversá-
rio, e depois de recentemente
ter passado por uma  remo-
delação que o tornou no pla-
netário mais avançado do
país, o planetário de Espinho
apresenta algo diferente, mas
que não deixa de fazer uma
ligação ao Universo que nos
rodeia. “Ópera Espacial” é
uma viagem interplanetária
virtual, criada para um ambi-
ente imersivo a 360°.

Esta obra parte da desco-
berta de um disco voador
debaixo da terra que permite
aos passageiros descolar da
Terra e visitar todo o sistema
solar. O ambiente recria o in-
terior de uma nave alienígena
onde uma voz facilita a via-
gem e fornece informações
sobre cada paragem galáctica.

Ópera Espacial é, portan-
to, uma experiência artística,
filosófica, científica e cinema-
tográfica, tudo ao mesmo
tempo e, na verdade uma ex-
periência única de seu género.

A viagem em “Ópera Es-
pacial” é concebida e harmo-
nizada inteiramente com a
obra de Gustav Holst Os

Planetas, Op. 32, que é uma
de suas obras mais amadas e
admiradas. Esta foi escrita em
1914, cavalgando a tendência
da altura num renovado e
crescente interesse para com
a astrologia e a teosofia. A
ópera foi realizada em duas
fases distintas: a primeira com
Marte, Vénus e Júpiter e a
segunda com Saturno, Urano,
Netuno e Mercúrio, após um
hiato com a realização de
outras composições. A últi-
ma nota foi escrita em 1916. É
importante ressaltar que
Holst não escreveu partitu-
ras dedicados à Terra, ao Sol
e à Lua (e nem em cometas,
nebulosas ou a Via Láctea),
de modo que as faixas corres-
pondentes foram completa-
mente remisturadas para co-
brir toda a viagem de “Ópera
Espacial”.

“Ópera Espacial”, escri-
ta, produzida e dirigida por
Matteo Gagliardi, música
“OP.32: Planetas” de Gustav
Holst e interpretada pela Or-
questra Sinfónica de Mel-
bourne, sob a égide do maes-
tro José Serebrier.

“Ópera Espacial”, com
duração de 40 minutos, será
apresentada no seu formato
original com voz em inglês, e
estará em exibição aos sába-
dos à noite até 11 de julho.

“Ópera Espacial”
no Planetário do Multimeios

Depois das obras de
requalificação, a Piscina
Solário Atlântico reabriu
(para o verão) no feriado
municipal de terça-feira.
Face às comemorações do

Há muito tempo
que o passeio que

intercala a
Avenida 32 com a

Rua 32 denota
degradação

(conforme o jornal
Defesa de Espinho
já alertou), visível

no piso, pondo
em causa a integri-

dade física dos
transeuntes,

especialmente e
idosos e crianças

Multidão na remodelada
Piscina Solário Atlântico

Dia da Cidade, o municí-
pio proporcionou a entra-
da à população do conce-
lho e aos visitantes. As-
sim, desde as 10 até às 18
horas, cerca de 1500 pes-

soas aproveitaram a gra-
tuitidade. Houve ainda
uma aula de Zumba, com-
binando o lazer a que o
dia convidava com o exer-
cício físico.

A piscina descoberta
estará aberta ao público
até ao fim da primeira
quinzena de setembro, das
9 às 19 horas de segunda a
domingo.

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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A Académica de Espinho, representada por José António Lacerda, presenteou os tigres Bernardo Gomes de Almeida, Pinto Moreira, Manuel Violas e Luís Montenegro

Manuel Proença

Cerca de quatro centenas
de pessoas estiveram presen-
tes, no sábado, no Jantar do
Centenário do Sporting Clu-
be de Espinho, que decorreu
no Salão Atlântico do Casino
Espinho. A iniciativa contou
com a presença, entre outros,
do presidente da Câmara
Municipal, Pinto Moreira, do
deputado da Assembleia da
República, Luís Montenegro,
o presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, Guy
Viseu, de antigos presiden-
tes do clube, nomeadamente,
Carlos Padrão, Manuel Vio-
las, Ferreira de Campos, Ilídio
Silva e Tavares Nogueira,
presidentes das juntas de fre-
guesia de Anta/Guetim,

Sporting de Espinho institui prémios
Comendador Manuel de Oliveira Violas

e Joaquim Moreira da Costa Júnior
Jantar do centenário do clube reúne figuras e antigos presidentes

e cerca de 400 pessoas no Casino
O presidente da Direção do Sporting Clube de
Espinho, Bernardo Gomes de Almeida,
anunciou durante o Jantar do Centenário que
decorreu no sábado no Casino Espinho, que o
clube irá “criar dois prémios com os nomes
de Joaquim Moreira da Costa Júnior e do
Comendador Manuel de Oliveira Violas, que
serão atribuídos por proposta do Conselho Tigre
a atletas ou sócios que se destacarem na
representação ou na defesa dos interesses do
nosso clube. Enquanto não tivermos instalações
próprias condignas, será uma forma de lembrar
aqueles que sempre defenderam o nosso clube”,
defendeu o dirigente máximo dos tigres.

Nuno Almeida, de Espinho,
Rui Torres e de Silvalde, Mar-
co Gastão, de representantes
das federações e associações
desportivas, o presidente da
Associação Académica de
Espinho, José António La-
cerda, entre outros.

Na sua intervenção, o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Mo-
reira, recordou que “todos
sabemos de quem é a culpa
da situação a que chegou o
clube” e referiu que “os no-
vos dirigentes estão de para-
béns por terem aceitado lide-
rar o clube nesta hora”. Pinto
Moreira terminou a sua in-
tervenção afirmando que a
autarquia “está disposta a tra-
balhar em conjunto com o
Sporting Clube de Espinho”.

Por sua vez, o deputado
da Assembleia da República,
Luís Montenegro leu uma
mensagem enviada pelo Se-
cretário de Estado do Des-
porto e da Juventude, Emídio
Guerreiro, que não pôde es-
tar presente, e aproveitou
para falar na “mística pró-
pria” do clube. Montenegro
disse que o clube “não pode
morrer” e salientou “as obri-
gações que a própria autar-
quia tem de assumir no apoio
ao clube nesta hora difícil”.

O presidente da Assem-
bleia Geral do Sporting Clu-
be de Espinho, Pedro Nelson
Sousa, numa extensa inter-
venção, lançou um apelo à
Edilidade, no sentido de po-
der vir a assumir “a constru-
ção de um estádio municipal,

‘maneirinho’”, o que seria
vital para o desenvolvimento
do clube, nomeadamente no
futebol. Pedro Nelson Sousa
deu mesmo o exemplo de al-
gumas autarquias que cons-
truíram estádios municipais
‘maneirinhos’ em freguesias
dos respetivos concelhos,
nomeadamente a de Sobra-
do, clube com o qual os tigres
disputaram a última jornada
do Campeonato Nacional de
Seniores.

Por fim, na sua interven-
ção, o presidente do Sporting
Clube de Espinho, Bernardo
Gomes de Almeida recordou
que vive o clube desde muito
pequeno pois “foi atleta, an-
dei pelos balneários desde
miúdo pela mão do meu pai,
fui membro e dirigi a claque.

Cabe-me agora a honra de
presidir ao Sporting Clube de
Espinho numa época tão difí-
cil, como todos sabemos, em
que se joga sem margem para
erros o destino do nosso clu-
be”.

Aproveitando o facto de
neste jantar estar presente um
grande número de espi-
nhenses, adeptos e sócios,
Bernardo Gomes de Almeida
lembrou que “temos um com-
promisso com os sócios e com
a própria cidade. Vamos re-
forçar o Sporting Clube de
Espinho como uma referên-
cia local, regional e nacional.
Vamos recuperar a imagem
de um clube sério, cumpridor,
com crédito e reconhecimen-
to institucional. Vamos en-
volver cada vez mais a cida-

de e o concelho com o clube”.
O presidente dos tigres

pretende, também, “manter
as modalidades existentes e
introduzir outras, em nome
do ecletismo do clube. O
Sporting Clube de Espinho
foi sempre um clube eclético
e formador. Ao longo de dé-
cadas, o clube formou e aju-
dou a formar atletas interna-
cionais e olímpicos em dife-
rentes modalidades”.

A propósito, Bernardo
Gomes de Almeida anunciou
que “vamos recuperar a sec-
ção de Atletismo. É a melhor
homenagem que podemos
prestar ao grande António
Leitão” e recordou que “in-
troduzimos também recente-

Fotos DIREITOS RESERVADOS
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mente uma nova modalida-
de: o Futebol de Praia”.

O ‘timoneiro’ dos tigres
anunciou, ainda, algumas
atividades, nomeadamente
“as férias desportivas do
Sporting Clube de Espinho,
de 22 de junho a 11 de se-
tembro. Centenas de crian-
ças e jovens do nosso conce-
lho, dos 6 aos 16 anos, vão
ter a oportunidade de se
divertirem e praticarem
desporto, durante uma ou
mais semanas à sua esco-
lha. Nesta iniciativa chama-
da ‘Tigres Verão 2015’ ire-
mos oferecer várias ativi-
dades desportivas, como
futebol, voleibol, andebol,
karting, entre outras, e di-
versas diversões, desde pis-
cina a cinema. Vão ser utili-
zadas as instalações do clu-
be e outras no concelho. Os
participantes serão sempre
acompanhados por mo-
nitores habilitados. Será
uma grande organização,
para a qual teremos por
parceira uma empresa es-
pecializada neste tipo de
eventos”.

Bernardo Gomes de Al-
meida lembrou que “nestes
poucos meses que levamos
na Direcção, conseguimos
recuperar vários antigos
sócios que, por diferentes
motivos, se tinham afasta-
do do clube. Conseguimos
também conquistar novos
sócios. O clube tem hoje
mais 25% de sócios do que
no final do ano passado.
Apresentámos o novo car-
tão de sócio do Sporting
Clube de Espinho, que con-
fere vantagens e descontos
na aquisição de produtos e
serviços, em parceiros lo-
cais e nacionais. Vamos con-
tinuar a celebrar protocolos
com diversas entidades e
empresas no âmbito dos
descontos e vantagens do
cartão de sócio”.

Ainda em jeito de balan-
ço destes primeiros meses
de gestão dos tigres, Ber-
nardo Gomes de Almeida
disse:

“Vivi grandes alegrias,
que me dão grande otimismo
para o futuro, mas também
algumas tristezas. A situa-
ção de maior tristeza foi a
descida de divisão da equipa
de futebol sénior. Tentámos
tudo por tudo, mas já não
fomos a tempo de evitar a
despromoção.

Falo sem papas na lín-
gua. Sinto-me envergonha-
do de ver o Sporting Clube
de Espinho nos distritais. Sin-
to-me envergonhado pela
história do clube. Sinto-me
envergonhado porque o
Sporting Clube de Espinho é
um histórico do futebol por-
tuguês. Sinto vergonha, sim,
mas também a enorme certe-
za de que nos legaram uma
situação difícil e caótica. Um
passivo gigantesco, uma
equipa de futebol mal cons-
truída, uma época mal pla-
neada desportiva e financei-
ramente, um clube enfim di-
vorciado da cidade e do con-

celho”.
Contudo, o presidente

dos tigres garante que a sua
Direcção “tem feito, dia a dia,
para trazer o clube à rota cer-
ta: pagar contas, resolver pro-
blemas, garantir condições
para a prática das modalida-
des, criar as bases do Sporting
Clube de Espinho do futu-
ro”.

Bernardo Gomes de Al-
meida aproveitou a oportu-
nidade para recordar que,
“ficamos sem pavilhão pró-
prio e sem estádio, deixamos
de homenagear os dois no-
mes que nesses edifícios se
achavam perpetuados: Joa-
quim Moreira da Costa Jú-
nior e Manuel de Oliveira
Violas” e anunciou que “a
Direcção do Sporting Clube
de Espinho decidiu criar dois
prémios com os nomes de
Joaquim Moreira da Costa
Júnior e do Comendador
Manuel de Oliveira Violas,
que serão atribuídos por pro-
posta do Conselho Tigre a
atletas ou sócios que se des-
tacarem na representação ou
na defesa dos interesses do
nosso clube. Enquanto não
tivermos instalações própri-
as condignas, será uma for-
ma de lembrar aqueles que
sempre defenderam o nosso
clube”.

O presidente do Sporting
Clube de Espinho afirmou
que continua “otimista. Con-
tinuo sinceramente a acredi-
tar que os melhores tempos
do Espinho ainda estão para
vir. O nosso clube tem um
potencial enorme”.

Bernardo Gomes de Al-
meida quis mencionar “a
claque – os “Desnorteados”
– da qual eu próprio já fiz
parte e que disse sempre pre-
sente, nos bons e nos maus
momentos. A claque faz ago-
ra 25 anos. Quero aproveitar
esta referência para home-
nagear a memória de um dos
seus fundadores, o nosso
Tadeu Quintãos, figura bem
conhecida e que nos deixou
há 20 anos”.

E concluiu:
“O Sporting Clube de Es-

pinho tem um potencial enor-
me. É preciso recuperar o es-
pírito tigre e a raça vareira. O
clube tem, de resto, todos os
ingredientes para o sucesso.
As próprias características da
cidade e do concelho mere-
cem um clube noutro pata-
mar. Os espinhenses gostam
de desporto. O clube, por seu
lado, já deu mostras de que é
uma grande escola de for-
mação, em várias modalida-
des. Mas será preciso o em-
penho de todos. É inadmissí-
vel que hoje o clube não te-
nha praticamente instalações
desportivas próprias. O pro-
jeto de recuperação do clube
tem de começar por aí. A pró-
pria cidade teria a ganhar
com isso”.

No final, os representan-
tes da Federação Portuguesa
de Futebol, Associação de
Andebol de Aveiro e Associ-
ação Académica de Espinho
ofereceram uma lembrança
ao clube pela passagem do
centenário.

O jornalista da RTP e
comentador desportivo Car-
los Daniel defendeu segun-
da-feira, em Espinho, que os
clubes desportivos históricos
locais continuam a ser, atra-
vés da sua notável capacida-
de de congregação de emo-
ções - da sua mística - as enti-
dades em melhor posição
para fazer regressar os espec-
tadores às bancadas despor-
tivas e, assim, atrair nova-
mente a cobertura mediática
e receitas provenientes de in-
vestimentos publicitários que
garantam o seu desenvolvi-
mento.

O jornalista reconheceu
que a captação tradicional de
receitas dos clubes despor-
tivos, nomeadamente através
da bilheteira e dos patrocíni-
os publicitários (“sponsoriza-
ção”) está hoje particularmen-
te dificultada não só pela cri-
se financeira que o país atra-
vessa, que leva a cortes na
área da promoção, mas tam-
bém devido à televisão e às
escassas assistências dos
espetáculos desportivos, que
diminuíram consideravel-
mente nas últimas décadas.

“Não há nada mais feio e
triste que um jogo transmiti-
do de um estádio ou um pavi-
lhão vazio. O jogo em si até
pode ser bom ou muito bom,
mas trata-se sempre de um
péssimo espetáculo televisi-
vo. As televisões não querem
transmitir jogos nessas con-
dições, portanto a sua cober-
tura jornalística é difícil, se-
não impossível. E as marcas
não querem estar associadas
a espetáculos pobres. Nem de
borla. Conheço muitos casos
em que nem de borla as mar-
cas se quiseram associar a
pavilhões vazios, indepen-
dentemente da qualidade dos
jogos ali realizados”, subli-
nhou.

Para Carlos Daniel, a al-
ternativa é, portanto, tudo
fazer para que as pessoas re-
gressem aos pavilhões e aos
estádios para assistir aos jo-
gos e aqui neste ponto o jor-
nalista opina que os clubes
históricos de cada cidade,
depositários do tradicional
espírito bairrista, com alto
poder de envolvimento emo-
tivo, mantêm a sua posição
de vantagem face a propos-
tas alternativas emergentes
de vária índole que entretan-
to vão surgindo.

O jornalista falava duran-
te a conferência-debate que a
Associação Cívica de Espinho
(ACIVE) realizou segunda-
feira no Auditório da Junta
de Freguesia de Espinho uma
conferência/debate subordi-
nada ao tema “O Desporto e a
Qualidade de Vida” em que
também participaram o pre-
sidente do Sporting Clube de
Espinho (SCE), Bernardo
Gomes de Almeida, e o seu
homólogo da Associação
Académica de Espinho, José
António Lacerda.

Os dois clubes mais re-
presentativos da cidade en-
frentam situações bem diver-
sas, com o SCE imerso em
profunda crise resultante de
um enorme passivo acumu-
lado nas duas últimas déca-
das e sem património, en-
quanto a AAE se encontra
com uma situação financeira
equilibrada, mas com insta-
lações já antigas e desajus-
tadas que requerem gastos
de manutenção crescentes.

Tanto José António La-
cerda (AAE), como Bernardo
Gomes de Almeida falaram
sobre a vida de cada um dos
clubes salientando a atual
atividade, bem como os
projetos de desenvolvimento
planeados, nomeadamente
na área dos desportos “emer-

gentes” (o surf, skate e outras
atividades). Ambos frisaram
o bom relacionamento mú-
tuo e até a complementa-
ridade de ambos os clubes -
entidades com recursos limi-
tados e sem fins lucrativos –
assim como a vocação de
ambas as coletividades para
a formação desportiva e o seu
profundo compromisso de
serviço para com a comuni-
dade espinhense.

Os dois clubes enfrentam
uma situação decorrente da
confluência de dois fatores: a
concorrência dos jogos infor-
máticos e da internet que ori-
gina menor apetência por
parte dos jovens pela ativi-
dade desportiva, a que se
soma a concorrência acresci-
da de inúmeras ofertas de
formação privadas (e a pa-
gar) em várias modalidades
que dificultam tanto a capta-
ção de atletas, como de recur-
sos, nomeadamente no fute-
bol e no voleibol.

Para Carlos Daniel, os clu-
bes históricos devem enfren-
tar os novos desafios da ofer-
ta crescente de formação pri-
vada, apostando simultanea-
mente na contratação de for-
madores cada vez melhor
qualificados e no insubs-
tituível “suplemento de al-
ma” que a “mística e a histó-
ria” destas coletividades com
muitas décadas de história (o
Sporting de Espinho celebra
o seu centenário e a Acadé-
mica de Espinho tem 77 anos
de história) proporcionam
aos jovens atletas e a concor-
rência da formação despor-
tiva privada não são capazes
de fornecer.

“Todos nós gostamos de
pensar que a nossa terra tem
algo de especial relativamen-
te a todas as outras. Umas
vezes isso acontece, outras
nem por isso”, disse Carlos

Daniel. Mas, para o jornalis-
ta, o amplo historial de êxito
desportivo nacional e até eu-
ropeu destas duas principais
coletividades desportivas de
Espinho, concelho com pou-
co mais de 30 mil habitantes,
mostra de facto que “esta ter-
ra talvez por ser plana e estar
junto ao mar”, dispõe de fac-
to uma aptidão especial para
o desporto e que “a atividade
desportiva tem para a sua
população uma atração espe-
cial”.

Sendo assim, esta é uma
característica específica local
que deve ser aproveitada e
potenciada como uma força e
uma oportunidade para afir-
mar Espinho no contexto re-
gional e nacional, contraba-
lançando assim a sua escassa
dimensão territorial e popu-
lacional, uma fraqueza desde
sempre inerente ao nosso con-
celho.

A aposta na disponibili-
zação de oportunidades de
prática desportiva organiza-
da para adultos e idades avan-
çadas é outra área em que os
clubes tradicionais podem e
devem investir, já que a prá-
tica de desporto é cada vez
mais generalizada a todas as
idades, nomeadamente o cha-
mado “desporto sénior”, tam-
bém designado como catego-
rias “masters”.

Esta iniciativa constituiu
mais uma realização inserida
na série de debates sobre
“Qualidade de Vida em Espi-
nho” que a ACIVE tem vindo
a organizar com o propósito
de contribuir para uma dis-
cussão informada sobre a si-
tuação do município em vári-
as áreas que marcam a nossa
qualidade de vida, desde as
condições económicas, soci-
ais, ambientais às condições
relativas às infraestruturas e
aos equipamentos coletivos.

Clubes históricos locais em posição
privilegiada para atrair multidões

aos recintos desportivos
Debate promovido pela Associação Cívica de Espinho

sobre “desporto e qualidade de vida”

Foto
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Do futebol de salão
a um projeto ambicioso

As origens do clube campeão nacional de futsal femi-
nino remontam a 1978, curiosamente formado por jovens
de Anta (Espinho) do sexo masculino, com o intuito de
praticarem futebol de salão, na Aguda, e em torneios de
verão. A sua denominação inicial era Grupo Desportivo
Semente, nome que veio a conflituar com uma outra
instituição existente. Daí que, em 1991 houve necessidade
de legalizar o clube, passando a denominar-se Nova-
semente Grupo Desportivo.

O clube começou, então, a participar nos campeonatos
amadores de futebol, em Espinho e inscreveu-se na Asso-
ciação de Futsal do Porto, onde iniciou a competição na 3.ª
Divisão Distrital do Porto.

Na época de 1995-1996, o Novasemente sagrou-se Cam-
peão Nacional de futsal da 2.ª Divisão Nacional, depois de
se ter sagrado campeão Distrital do Porto. Na época
seguinte, após a fusão entre o Futebol de 5 da Federação
Portuguesa de Futebol e o Futsal da Federação Portuguesa
de Futsal, o Novasemente fica na 2.ª Divisão Nacional
Zona Norte. A partir daí inicia um projeto no âmbito da
formação, que deu frutos com os títulos Distritais de
Aveiro de iniciados na época de 2000-2001, e de juniores,
em 2001-2002 e 2003-04. Durante uma década o clube foi
uma referência na Associação de Futebol de Aveiro em
Futsal. Tentou a subida à 1.ª Divisão, ficando na segunda
posição por três vezes.

Entretanto, o clube quis chegar mais longe e cresceu com
a implementação de novas modalidades. Tornou-se rapida-
mente no terceiro maior clube do concelho de Espinho, com
projetos desportivos na Esgrima, com uma parceria com
Edilidade, na prospeção praticantes nas escolas, aparecendo
com títulos nacionais individuais e coletivos nos vários esca-
lões, com atletas que acabaram por integrar as seleções naci-
onais e muito recentemente o badminton, também com cam-
peões nacionais.

O ciclo do futsal masculino acabou por terminar e o
Novasemente apostou fortemente no feminino com uma
primeira experiencia no âmbito da formação, em juniores, em
2006. A partir de 2008 o clube aposta definitivamente no
feminino e, em dois anos, vence o título distrital e está
presente na Fase final Nacional.

Este ano, o Novasemente, no primeiro Campeonato Naci-
onal feminino, chega à fase de apuramento do campeão e
assume, desde o início, a liderança da prova, sagrando-se
campeão nacional.

Manuel Proença

Novasemente Grupo
Desportivo

Fundado em 25 de
fevereiro de 1978

Denominação inicial:
Grupo Desportivo
Semente (até 1990)

Sede: Rua de Esmojães,
Anta (Espinho).

Fundadores: Joaquim
Monteiro, Paulo Resende,
Joaquim Alves, António

Pinto, Josias, Joaquim
Maia, Manuel Fonseca

e Armando Alves.
Joga no Pavilhão

Municipal Napoleão
Guerra, em Cassufas

(Anta)
Primeiro presidente:

Alberto Monteiro (pai).
Atual presidente: Norberto

Moreira (desde 2009).
Diretor da secção de futsal:

José Luís Vale.
Treinador:

João Filipe Soares.
N.º de sócios: 450.

Modalidades: futsal,
futebol amador, esgrima,

badminton, halterofilismo
e ginástica de manutenção.

N.º de atletas: 220.
Escalões de futsal:

benjamins mistos, infantis
mistos, iniciados mistos,

juniores femininos e
seniores femininos.

Títulos: campeão nacional
da 2.ª Divisão de futsal
de seniores masculinos
em 1995/96 (Federação
Portuguesa de Futsal);

campeão nacional de futsal
de seniores femininos
em 2014/15 (Federação

Portuguesa de Futebol).

A equipa feminina do
Novasemente Grupo Despor-
tivo conquistou o título de
campeã nacional de futsal, ao
bater a Quinta dos Lombos
por 3-0 no último jogo do cam-
peonato. Um feito histórico e
memorável, onde correu suor
e lágrimas.

Uma partida eletrizante,
emotiva e muito equilibrada,
decidida, praticamente no
ínicio do segundo tempo,
depois da expulsão de Perei-
ra, por ter entrado em campo
sem autorização do árbitro,
vendo assim o segundo ama-
relo.

A guarda-redes da Quin-
ta dos Lombos acabou por ser
o maior obstáculo das norte-
nhas, opondo-se com grande
eficácia em alguns dos mo-
mentos cruciais do jogo. A
sua equipa apresentou um
futsal muito bem estruturado,
com uma boa circulação de
bola, mas acabou por esbar-
rar numa muralha defensiva
bem desenhada. E foi o con-
tra-ataque e a paciência a
grande estratégia das cam-
peãs, que acabaram por con-
cretizar em momentos cru-
ciais. Pisko inaugurou o
marcador a cerca de dois mi-
nutos do intervalo e Suka ele-

vou a contagem a três minu-
tos do início do segundo tem-
po. Golos que acabaram por
abalar a Quinta dos Lombos
que levou a sua guarda-redes
para a linha da frente, aca-
bando por sofrer o terceiro e,
depois uma guarda-redes
volante (Cláudia), que veio
complicar a tarefa defensiva
das antenses, mas nada que
não fossem capazes de resol-
ver. Mas esta estratégia, a
verdade se diga, também aca-
bou por esbarrar com a falta
de sorte, pois as visitantes
viram a bola embater nos
postes da baliza adversária,
não conseguindo reduzir a
desvantagem.

O final foi de festa para as
antenses e para todos os seus
adeptos, com muita alegria e
lágrimas à mistura.

Pinto Moreira, no final,
entregou as medalhas aos
campeões e o vice-presidente
da Federação Portuguesa de
Futebol, Elísio Carneiro, en-
tregou o troféu de campeão à
capitã, Sofia Ferreira, num
momento que contou com o
testemunho de várias perso-
nalidades convidadas, onde
se encontrava o antigo presi-
dente de junta, Manuel Vieira
da Rocha e o patrocinador da

equipa, o proprietário da
empresa Cavalinho, Manuel
Jacinto.

Novasemente, 3
Quinta dos Lombos, 0
Jogo no Pavilhão Munici-

pal Napoleão Guerra, em
Cassufas (Anta).

Árbitros: Válter Martins
e Sérgio Magalhães (AF Por-
to); 3.º árbitro Francisco Dias.

Novasemente Grupo
Desportivo – Rita, Cláudia
Lobo, Cátia Morgado, Sara
Fatia e Pisko – cinco inicial;
Cris, Suka, Sónia Ferreira
(cap.), Vânia Rêgo, Sofia,
Ferreira e Fany.

Treinador: João Filipe So-
ares.

Quinta dos Lombos –
Natalina, Rita, Jennifer, Ma-
ria e Sílvia (cap.) – cinco inici-
al; Cláudia, Joana, Pereira,
Inês, Patrícia, Flávia e Bety.

Treinadora: Fernanda
Piçarro.

Ao intervalo: 1-0.
Marcadoras: 1-0, por Pis-

ko (18); 2-0, por Suka (23); 3-
0, por Pisko (30).

Disciplina: cartão amare-
lo a Suka (17), Pereira (20 e
22), Cláudia (28) e Joana (39).
Cartão vermelho, por acumu-
lação, a Pereira (22).

Novasemente
campeã nacional

de futsal feminino
Golos de Pisko (2) e Suka com grande
oposição da guarda-redes adversária
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“Estávamos, na última
jornada, numa corrida a três.
Após a derrota na Taça ante
estas adversárias, procura-
mos reunir forças. E conse-
guimo-lo. Fomos líderes da
primeira à última jornada e,
por isso, este título é inteira-
mente merecido e justo”.

João Filipe Soares
(treinador do Novasemente)

“Quem cometesse menos
erros seria o campeão num
jogo destes. Cometemos er-
ros e a nossa jogadora viu o
segundo amarelo. Sofremos
o segundo golo e aí as coisas
tornaram-se difíceis. Falou
mais o coração do que a cabe-
ça. O Novasemente mereceu
ganhar e ser campeão”.
Fernanda Piçarra (treinadora

do Quinta dos Lombos)

“Esta é a consolidação do
projeto do Novasemente, ten-
do em conta os objetivos que
defini há seis anos atrás. Este
era o último objetivo a cum-
prir e, por isso, este projeto
está concluído e, o próximo
passo será o de revitalizarmos
as nossas hostes. O percurso,
este ano, foi muito complica-
do e em determinada altura
senti que vacilamos. Perde-
mos a Taça de Portugal, que
também era um dos nossos
objetivos, mas conseguimos
conquistar o título nacional,
o que é muitíssimo impor-
tante para um clube tão pe-
queno como o Novasemente,
sendo, por isso, histórico. Tra-
balhamos imenso para que
ganhássemos o Campeona-
to, ante clubes com outros ar-
gumentos financeiros, o que
acaba por ser extraordinário.
Estou grato ao nosso patroci-
nador, a Cavalinho na pessoa
de Manuel Jacinto e à Câma-
ra Municipal de Espinho e ao
seu presidente, Pinto Mo-
reira, pelo apoio que nos têm
dado”.

Norberto Moreira
(presidente do Novasemente)

“Ocupávamos este pri-
meiro lugar desde a segunda
volta desta segunda fase e,
por isso, é muito gratificante
termos alcançado este título.
Sabíamos que o último jogo
seria muito difícil, mas aca-
bamos por conseguir uma
justíssima vitória ante um
adversário que possui uma
grande equipa que já nos ha-
via retirado a possibilidade
de conquistarmos a Taça de

Portugal. Foi, por isso, um
adversário à altura até ao fi-
nal do Campeonato”.

Sofia Ferreira
(capitã do Novasemente)

“foram oito meses de
muito sacrifício e de imenso
trabalho que se resumiram a
40 minutos. Jogamos uma
época e conquistamos o so-
nho da nossa vida. O reco-
nhecimento a todos os que
trabalharam neste projeto,
aqueles que apareceram no
jogo e aos que estiveram fora.
É, sobretudo, um grande tí-
tulo para a cidade de Espi-
nho e para o distrito de
Aveiro”.

Sara Fatia (Novasemente)

“Também merecíamos
vencer a Taça de Portugal,
mas tal não foi possível. Fi-
quei muito feliz por ver que o
pavilhão estava completa-
mente cheio. Estou muito fe-
liz! Foi um jogo digno de um
jogo de final de época. Em
casa mandamos nós e, por
isso, o título tinha de cá fi-
car”.

Cátia Morgado
(Novasemente)

“Foi muito importante
todo o trabalho coletivo que
tivemos, a nossa atitude. To-
das estávamos focadas em
vencer a partida. As coisas
aconteceram naturalmente e
eu tive a sorte de marcar dois
golos. O título é o culminar
de um trabalho de 10 meses.
Este era o jogo das nossas
vidas e da época e perante os
nossos adeptos não podería-
mos deixar de lhes oferecer
esta prenda”.

Pisko (Novasemente)

“Foram dois anos de tra-
balho para chegar a este mo-
mento. No meu caso, em par-
ticular, foram oito anos de
trabalho no clube e, por isso,
não tenho palavras para ex-
primir aquilo que sinto. Só
queríamos ter uma oportuni-
dade e lutar. Não poderia es-
tar mais feliz”.

Cláudia Lobo
(Novasemente)

“No início estávamos um
pouco nervosas, mas ao lon-
go do jogo fomos assumindo
e a ansiedade foi passando.
Correu bem. Este é o meu
primeiro título e estou muito
contente e espero repetir”.

Suka (Novesemente)

As palavras do título

No final do jogo houve muitas lágrimas e uma festa que
passou das bancadas até ao terreno onde se jogou. As jogado-
ras do Novasemente festejaram com o seu público a conquista
do título. As derrotadas, com grande fair-play, abriram um
corredor para a equipa do Novasemente passar e receber as
medalhas e a Taça de campeão, entregues, respetivamente,
pelo presidente da Câmara de Espinho, Pinto Moreira e pelo
vice-presidente da Federação Portuguesa de Futebol, Elísio
Carneiro. “Um grande jogo e grande fair-play”, fez questão

de dizer Elísio Carneiro que entende tratar-se de “um grande
momento para Espinho e para o Novasemente”.

O próprio presidente da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, não se conteve na emoção e, apenas disse:

“É um grande orgulho para Espinho, para a vila de Anta
e muito particularmente para o Novasemente que tem feito
um percurso absolutamente extraordinário. É um grande
momento deste clube…”

Manuel Proença

Suor, lágrimas
e fair-play

A equipa de futsal do
Novasemente foi

recebida pelo
presidente da

Câmara Muncipal
de Espinho, Pinto

Moreira e pelos
vereadores Vicente
Pinto e Quirino de

Jesus, nos Paços do
Município, na

segunda-feira, ao
final da tarde
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
João Freitas

Os pequenos grandes tigres,
os pais, o nosso Toninho
e o clube com mais títulos
em toda a história
do voleibol nacional!

As equipas minis do volei-
bol do Sporting de Espinho
deram o melhor de si. E se
analisarmos que não temos casa
própria e estando dependentes
dos espaços que a nossa autar-
quia nos cede e infelizmente
em alguns períodos isso não é
possível, por força das muitas
atividades que se realizam na
Nave Polivalente, tendo-se que
durante a época alugar os pavi-
lhões das nossas escolas... Aqui
temos que destacar o grande
esforço que o “nosso” Toninho
faz para que nada falte aos nos-
sos pequenos atletas, procuran-
do, aqui e ali, resolver estes
problemas. E nota-se nele a tris-
teza de neste ou naquele dia
não conseguir espaço para os
“seus” meninos e meninas e
por isso não conseguir treinos,
o que infelizmente às vezes
acontece. Me perdoem todos os
restantes, mas o Toninho é o
“mártir” da formação de volei-
bol, sacrifício este que infeliz-
mente vai levar até ao final da
sua vida. E que Deus o mante-
nha com saúde e por muitos
anos, porque a cidade e o volei-
bol precisam dele, como para
nós o pão para a boca.

Uma palavra de apreço para
os seccionistas de todos os es-
calões do voleibol de formação,
pelo empenho e dedicação que
prestam a esta modalidade:
Fátima Couto, Ana Isabel,
Manuel Freitas, Miguel Pires,
Paulo Couto, Paulo Lemos,
Rolando Relvas, Pedro Al-
meida, Carlos Gonçalves e
Nuno Alves e, em especial, ao
dirigente responsável, Miguel
Amorim.

Também de salientar o
trabalho dos treinadores Lú-
cia Pinto, Ana Vaz, João San-
tos, Néné Morais, Bruno
Fonseca, Eduardo Faustino,
Tiago Paulino, Abel Casal
Ribeiro, Licínio Sousa, Pedro
Couto, Ricardo Costa, Eurico
Costa e Paulo Rodrigues, que
não olham a sacrifícios para
que os seus atletas deem o
melhor de si.

Não pode a secção de vo-
leibol do Sporting de Espi-
nho, em fim de época, esque-
cer a excelente prestação e a
atitude compreensível dos
pais, entendendo as dificul-
dades de como se trabalha,
como eu costumo dizer, “em
cima do joelho”. Deve-se di-
zer que os nossos sucessos
também a eles pertencem.

Resumindo e concluindo,
o Sporting de Espinho e a sua
formação de voleibol está viva e
recomenda-se, ou não seja o
clube com mais títulos em toda
a história do voleibol nacional!

Voleibol tigre vice-campeão
regional em minis A

O que aconteceu no Es-
tádio do Bessa, no Porto, foi
uma autêntica festa do vo-
leibol para os jovens mas-
culinos e femininos, de ida-
des entre os 6 e os 12 anos,
com a participação de 34
clubes e a presença de cerca
de 1500 atletas nos diversos
torneios organizados pela
Associação de Voleibol do
Porto em minis A e B, tendo
o Sporting de Espinho par-
ticipado com 60 atletas dis-
tribuídos por nove equipas:
minis A com seis (A, B, C,
D, E e F) e minisS B com
três.

Os “tigres” apresenta-
ram-se nos jogos com apon-
tamentos interessantes, re-
velando potencial de eleva-
ção.

A equipa dos “tigres”
que mais se evidenciou foi
a equipa A dos minis A, con-
quistando o segundo lugar
no Campeonato Regional,
com todo o mérito. Este es-
calão teve a participação de
dezoito equipas. Na primei-
ra fase, a equipa A ficou na
Série B constituída por seis
equipas, ficando apurados
para a fase final o Castêlo
da Maia e o Sporting de Es-
pinho, tendo os auri-negros
registado os seguintes re-
sultados:

Primeira fase – SCE-
Gueifães (43-32); SCE-Boa-
vista (58-24); SCE-Castêlo da
Maia (39-41); SCE-Vilacon-
dense (47-20); SCE– AJM (49-
18).

Fase final – SCE-S. Ma-
mede (41-20); SCE-Esmoriz
(37-33); SCE-Académica de
Espinho (35-31); SCE-Ala de
Gondomar (31-30); SCE-
Castêlo da Maia (10-30).

Classificação final – 1.º
Castêlo da Maia; 2.º Sporting
Clube de Espinho; 3.º Es-

moriz; 4.º Ala de Gondomar;
5.º Académica de Espinho; 6.º
Académica de S. Mamede de
Infesta; 7.º Fiães; 8.º Gueifães;
9.º Madalena; 10.º Rosário;
11.º AJM; 12.º Sporting de
Arcozelo; 13.º Leixões;14.º
Santo Tirso; 15.º Vilacon-
dense; 16.º Boavista; 17.º Co-
légio dos Carvalhos; 18.º TAP.

Os jogadores vice-campe-
ões são: Diogo Gomes, To-
más Freitas, Luís Costa e
Diogo Couto.

Treinadores: Eduardo
Faustino.

Diretores: Miguel Amo-
rim, Manuel Freitas, Miguel
Pires e Toninho.

As nove equipas do Spor-
ting de Espinho tiveram as
seguintes classificações nas
diversas competições:

Minis – equipa A, 2.º lu-
gar do Campeonato Regio-
nal (com 18 clubes); B – 3.º no
Torneio Dia do Voleibol (ní-
vel avançado com 17 clubes);
C – 2.º no Torneio Aniversá-
rio (com 25 clubes); D – 11.º
no Torneio Encerramento (ní-
vel intermédio com 20 equi-
pas); E – 4.º no Torneio Prof.
Manuel Puga (nível inicial
com 20 equipas); F – 5.º no
Torneio Dia Minivoleibol (ní-
vel inicial com 14 equipas).

Minis B masculinos –
equipa A – 8.º Lugar no Tor-
neio Aniversário (com 15
equipas).

Minis B femininos –
equipa A – 12.º lugar no

Torneio Aniversário (com 26
clubes); B – 18.º no Torneio
Prof. Manuel Puga (com 25
clubes).

Realce também para a
equipa C dos minis A, que
alcançou um excelente segun-
do lugar entre 25 equipas,
confirmando uma boa “for-
nada” de jovens atletas do
voleibol tigre.

Andebol
tigre
na final
nacional
de Infantis

A equipa de andebol
infantil do Sporting de
Espinho  parte nesta quin-
ta-feira para Leiria para
disputar a fase final naci-
onal daquele escalão. Irá
defrontar, ainda hoje, pe-
las 14h30, a equipa do
Almada.

Amanhã, às 10 horas,
os espinhenses defrontam
o Zona Sul e, às 16 horas, o
Barrosas.

A final realiza-se no
domingo.

Infantis academistas
vice-campeões nacionais

Disputou-se no passado
fim-de-semana, no pavilhão
da Académica de S. Mamede,
a Final do Campeonato Naci-
onal de Infantis “Final8” em
voleibol.

Esta fase final contou com
a participação de oito equi-
pas, a saber; Frei Gil, Associ-
ação Académica de Espinho,
Académica de S. Mamede,
Ala Gondomar, Benfica,
Leixões, Esmoriz e Lusófona.

Os academistas, na sexta-
feira, começaram por defron-
tar a equipa da Lusófona e
sem grandes dificuldades fru-
to de alguma tranquilidade
aliada à forte vontade de dis-
putar esta “Final 8” conse-
guiram a vitória por 3-0, com
os parciais de 25-13, 25-14 e
25-6. Com este resultado os
mochinhos apuravam-se pa-
ra a meia-final que se realiza-
va no sábado, frente à forte
equipa de S. Mamede.

Assim, era com enorme
expectativa que todos aguar-
davam o jogo que definia um
dos finalistas. A equipa da S.
Mamede, jogando em casa
contava com o forte apoio dos
seus adeptos e adivinhava-se
um jogo bastante complicado
para os comandados pelo téc-
nico academista, Jorge Mar-
tins. As expectativas viriam a
confirmar-se e as duas equi-
pas entregaram-se ao jogo de
forma a conseguirem o obje-
tivo de participar no jogo que
iria atribuir o título nacional.
Motivadas pelo forte apoio
do público que enchia o pavi-
lhão, disputou-se um primei-
ro set digno de uma final,
com as equipas a não cede-
rem grande diferença no
marcador e a terminarem ao
final de quase 30 minutos de
jogo com a vitória dos Mo-
chos por 24-26. No segundo
set, os jovens de S. Mamede
foram atrás da conquista des-

te parcial e com alguma faci-
lidade controlaram o jogo,
vencendo por 25-15. O tercei-
ro e quarto set, embora com
vencedores diferentes foram
como ‘fotocópias’. Contudo,
no terceiro parcial, os Mo-
chos entraram novamente
concentrados, com um bom
serviço e uma receção segura
o que permitiu vencer por 15-
25. O quarto set foi então a
cópia do terceiro, mas com o
desfecho contrário, com a vi-
tória dos rapazes de S. Ma-
mede Infesta, pelo mesmo
resultado 25-15.

O quinto e derradeiro set,
a ‘negra’, esperava-se explo-
siva, mas os espinhenses en-
traram calmos, seguros e até
pareciam não estar a dispu-
tar o set decisivo do jogo que
os poderia levar á final. Mais
seguros não arriscaram tanto
e aguardaram sempre o erro
do adversário que começava
a acusar a pressão de jogar
em casa e foi assim que o set
teve um resultado final de 9-
25 fechando o jogo com a vi-
tória para a equipa da Asso-
ciação Académica de Espinho
que assim conquistava a pre-
sença no jogo que definiria o
campeão nacional.

No jogo da final com o
Frei Gil, os atletas da Aca-
démica de Espinho, que pa-
reciam calmos e confiantes
não tiveram qualquer hipó-
tese.

Eis a constituição da equi-
pa academista:

Ricardo Jorge Ferreira,
Gaspar Duarte, Rui Monteiro,
Rui Silva, Guilherme Maia,
Pedro Faria, Tomás Moreira
(cap.), André Rodrigues,
Afonso Cruz, Francisco Oli-
veira, Gonçalo Morais Fer-
reira, Pedro Gastão Silva e
Ricardo Filipe Ferreira.

Treinadores: Jorge Mar-
tins e Hélder Marçal.
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O atletismo do Rio Lar-
go competiu na Praia de
Mira, tendo o juvenil Luís
Oliveira, corrido 2.600 me-
tros em 9 minutos e 40 se-
gundos, classificando-se em
11.º lugar.

Na prova principal, mui-
to rápida para fundistas
(7.290 metros), os atletas
espinhenses estiveram mui-
to bem e Augusto Silva ar-
recadou novo pódio na sua
carreira, com o terceiro lu-
gar na categoria de vetera-

no M55.
Classificação geral: 25.º

António Caneca (26m 15s),
32.º André Guimarães (26m
43s), 34.º Hélder Rocha (27m
02s), 59.º Augusto Silva
(28m 51s), 90.º Adriano
Queirós, 128.º José Falcão,
133.º Joaquim Gomes, 161.º
Manuel Amorim e 174.º
Alberto Silva.

Entretantio, na 17.ª Corri-
da de S. João, no Portom três
atletas aurinegros enfrenta-
ram os 15 quilímetros com

muito brio. Entre os 3.449 atle-
tas que acabaram a prova,
José Pereira ficou em 230.º da
geral, Rui Silva em 279.º e
José Rodrigo em 287.º.

 A prova foi ganha, nova-
mente, por Rui Pedro Silvam
do Benfica, com 46 minutos e
3 segundos.

A próxima prova que a
secção de atletismo do Rio
Largo irá participar, com vin-
te atletas, será a Corrida das
Fogueiras, em Peniche, a 27
de junho.

Torneio de malha
do Grupo Desportivo
União da Amizade

Realizou-se no domingo
um torneio de malha inseri-
do nas comemorações do 22.º
aniversário do Grupo Des-

portivo União da Amizade.
O evento contou com vá-

rias duplas de qualidade que
proporcionaram grandes

espetáculos ao longo do dia.
A vitória sorriu aos expe-

rientes Adérito e Manuel, que
terminaram o torneio somen-
te com vitórias.

Na segunda posição fica-
ram Vieira e Monteiro, que
também se exibiram em gran-
de nível. O terceiro lugar foi
para Zé Manel e Casimiro,
dois jogadores especialistas
nesta modalidade.

André Costa, Tiago Marques
e estafeta tigre
nadam para os pódios

lões. Neste tipo de prova a
principal preocupação dos
treinadores é a técnica de
nado de forma que os nada-
dores devem aplicar nestas
idades para assim criar con-
dições para um desenvolvi-
mento sustentado para um
futuro promissor na sua car-
reira desportiva.

Nos masculinos, Dinis
Monteiro foi 4.º nos 50m (25m
mariposa + 25m costas – 3.º
cadete D) e 8.º nos 50m (25m
bruços + 25m livres – 3.º D);
Rúben Oliveira, 7.º nos 25m
costas (3.º D) e 8.º nos 50m
(25m mariposa + 25m costas
– 5.º D); Gabriel Santos, 10.º
nos 25m costas (6.º D) e 13.º
nos 25m livres (9.º D); Afonso
Rafael, 11.º nos 25m livres (7.º
D) e 13.º nos 25m costas (9.º
D); Heitor Pinho, 12.º nas pro-
vas de 25m livres e 25m cos-
tas (8.º D em ambas); Pedro
Rodrigues, 16.º nos 25m li-
vres (11.º D) e 18.º nos 50m
(25m bruços + 25m livres – 5.º
D).

Nos femininos, Maria
Luís Silva foi 7.ª nos 25m cos-
tas (1.ª cadete D) e 14.ª nos
50m (25m bruços + 25m li-
vres – 3.ª D); Ana Sofia Nunes,
8.ª nos 25m costas (2.ª B) e 16.ª
nos 25m livres (3.ª B); Mariana
Ferreira, 10.ª nos 50m (25m
costas + 25m bruços – 3.ª C) e
17.ª nos 50m (25m bruços +
25m livres – 6.ª C); Catarina
Oliveira, 13.ª nos 25m costas
(8.ª C) e 20.ª nos 25m livres
(13.ª C).

Nas estafetas, Dinis Mon-
teiro, Rúben Oliveira, Maria
Luís Silva, Marta Oliveira,
Rodrigo Rodrigues e Heitor
Pinho obtiveram a quarta
posição classificativa e Ma-
riana Ferreira, Gabriel San-
tos Ana Sofia Nunes, Catarina
Oliveira, Pedro Rodrigues e
Afonso Rafael o oitavo lugar.

Foram batidos 21 recor-
des pessoais, três pódios em
regime absoluto e onze pó-
dios por escalão (ano de nas-
cimento).

Rodrigo Rodrigues e Marta Oliveira
destacam-se no III Torneio 1.ª Braçada

Os grandes destaques do
III Torneio 1.ª Braçada vão
para Rodrigo Rodrigues (ca-
dete D) e Marta Oliveira (ca-
dete C). Rodrigo Rodrigues
ficou em primeiro lugar na
prova dos 25 metros costas
(1.º cadete D) e em segundo
nos 50m – 25m mariposa +
25m costas – (2.º cadete D).
Marta Oliveira obteve o ter-
ceiro lugar nos 25 metros cos-

tas (2.º cadete C), tendo fica-
do em 14.º lugar nos 25m li-
vres (10.º cadete C).

Com doze nadadores
(sete masculinos nascidos em
2006 e cinco femininos nasci-
das entre 2007 e 2005), o esca-
lão de pré-competição 2 do
Sporting de Espinho partici-
pou na prova realizada na
Piscina Municipal de Arouca
e organizada pela Associa-

ção de Natação do Centro
Norte de Portugal. Estiveram
presentes 85 nadadores e re-
presentação de dez clubes. A
classificação foi realizada de
forma absoluta, não tendo em
consideração o escalão com-
petitivo dos nadadores, ape-
nas separando os Cadetes A
(masculinos nascidos em 2003
e femininos nascidos em
2004) de todos os outros esca-

Atletismo
do Rio
Largo
na Praia
de Mira
e no
Porto

André Costa (júnior A)

e Tiago Marques

(sénior) destacaram-se

no 26.º Torneio de

Natação da Cidade

de Estarreja, ao

ficarem em terceiro

lugar na prova de

50 metros livres

e 100 metros bruços,

respetivamente.

Também em destaque es-
teve a estafeta 4x100 metros
livres constituída por João
Branco, Tiago Marques, Ber-
nardo Costa e André Costa
ao ficarem no terceiro lugar
do pódio.

Entre 230 nadadores de
dezoito clubes, o Sporting de
Espinho participou com doze
nadadores (seis masculinos e

seis femininos) na competi-
ção organizada pelo Des-
portivo de Estarreja.

Nos masculinos, Ber-
nardo Costa (júnior A) foi
sexto nos 200m estilos; Ro-
drigo Monteiro (júnior B),
sétimo nos 100m costas; João
Gomes (júnior A), nono nos
100m mariposa.

Nos femininos, Inês Dias
(sénior) foi nona nos 100m
bruços; Inês Melo (juvenil B),
nona nos 100m mariposa;
Ana Rafaela Sousa (júnior A),
11.ª nos 100m costas; Salomé
Monteiro (júnior A), 11.ª nos
200m estilos; Sandra Gomes
(júnior A), 14.ª nos 50m li-
vres.

Nas estafetas femininas,
Salomé Monteiro, Ana Ra-
faela Sousa, Sandra Gomes e
Inês Melo ficaram em 11.º lu-
gar na prova de 4x100m li-
vres. Nas estafetas mistas,
Ana Rita Monteiro, Inês Dias,
João Gomes e Rodrigo Mon-
teiro obtiveram o 11,º lugar
na nos 4x50m estilos.

Foram batidos três recor-
des pessoais e um recorde do
clube.
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 26/2015
de 28/06/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. AVAÍ - GRÊMIO - RS
2. CHAPECOENSE - SPORT - PE
3. CORINTHIANS - FIGUEIRENSE
4. ATLÉTICO - MG - JOINVILLE
5. PONTE PRETA - ATLÉTICO - PR
6. CORITIBA - CRUZEIRO
7. GÓIAS - FLUMINENSE
8. SANTA CRUZ - SAMPAIO CORREA
9. ABC - RN - NÁUTICO - PE

10. MACAÉ - RJ - BOTAFOGO
11. MOGI MIRIM - CRB - AL
12. BAHIA - LUVERDENSE
13. BOA - MG - BRAGANTINO

2
X
X
1
1
1
2
1
1
2
X
1
2

CAMPEONATO DISTRITAL
AVEIRO

INFANTIS A – 2.ª FASE
G1 – PREMIUM

Resultados
13.ª Jornada

Anadia-ADF Anta/Baixinhos ............... 12-0
Salesiano Arouca-Mourisquense ............ 2-5
Gafanha-Feirense ....................................... 1-2
Sp. Espinho-Oliveirense ........................... 3-2

14.ª Jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ......... 2-6
Mourisquense-Anadia .............................. 2-1
Feirense-Salesiano Arouca ....................... 3-1
Oliveirense-Gafanha ................................. 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 34 14 11 1 2 66-16
Feirense 30 14 9 3 2 37-21
Mourisquense 28 14 9 1 4 50-26
Gafanha 17 14 5 2 7 41-55
Sp. Espinho 15 14 5 0 9 43-49
Oliveirense 14 14 4 2 8 36-36
ADFAnta/Baixinhos13 14 4 1 9 32-65
Salesiano Arouca 12 14 4 0 10 31-68

INFANTIS A – 2.ª FASE
G1 – GOLD B

Resultados
13.ª Jornada

Fermedo-Sanjoanense ............................... 3-3
Vilamaiorense-Lourosa ............................ 2-4
Esmoriz-Arrifanense ................................. 1-3
Argoncilhe-Geração Paramos ................. 1-4

14.ª Jornada
Sanjoanense-Argoncilhe ......................... 13-0
Lourosa-Fermedo ...................................... 8-0
Arrifanense-Vilamaiorense ...................... 3-2
Geração Paramos-Esmoriz ....................... 7-0

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 35 14 11 2 1 52-22
Lourosa 33 14 10 3 1 58-13
Sanjoanense 30 14 9 3 2 62-23
Arrifanense 20 14 6 2 6 41-31
Vilamaiorense 19 14 6 1 7 48-39
Esmoriz 13 14 4 1 9 34-52
Fermedo 11 14 3 2 9 24-45
Argoncilhe 0 14 0 0 14 2-96

Nota: As duas últimas equipas descem ao
Grupo 2

INFANTIS B – 2.ª FASE
G1 – PREMIUM

Resultados
13.ª Jornada

Anadia-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-2
Sanjoanense-Mourisquense ..................... 5-2
Gafanha-Feirense ....................................... 3-2
Vilamaiorense-Casa Benfica Estarreja .... 1-1

14.ª Jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ..... 1-2
Mourisquense-Anadia .............................. 3-9
Feirense-Sanjoanense ................................ 1-4
Casa Benfica Estarreja-Gafanha .............. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Casa Benfica Estarreja32 14 10 2 2 56-11
Feirense 25 14 7 4 3 34-23
Vilamaiorense 24 14 7 3 4 44-24
Sanjoanense 22 14 7 1 6 28-32
Gafanha 21 14 6 3 5 40-26
ADFAnta/Baixinhos19 14 6 1 7 37-41
Anadia 17 14 5 2 7 37-33
Mourisquense 0 14 0 0 14 20-106

INFANTIS B – 2.ª FASE
G1 – GOLD A

Resultados - 13.ª Jornada
Fiães-Esmoriz ............................................. 0-2
Milheiroense-Arrifanense ...................... 2-12
Sp. Espinho-P. Brandão ............................ 1-4
Tarei-Ovarense ........................................... 1-9

14.ª Jornada
Esmoriz-Tarei ........................................... 10-1
Arrifanense-Fiães ....................................... 3-0
P. Brandão-Milheiroense .......................... 3-3
Ovarense-Sp. Espinho .............................. 4-3

Classificação
P J V E D F-C

Arrifanense 33 14 11 0 3 53-14
Esmoriz 30 14 10 0 4 51-25
Ovarense 26 14 8 2 4 53-32
Fiães 24 14 8 0 6 37-27
Milheiroense 20 14 6 2 6 35-47
P. Brandão 19 14 6 1 7 36-38
Sp. Espinho 10 14 3 1 10 24-32
Tarei 3 14 1 0 13 8-82
Nota: As duas últimas equipas descem ao
Grupo 2

INFANTIS B – 2.ª FASE
G1 – GOLD B

Resultados
13.ª Jornada

Carregosense-Cesarense ........................... 1-9
Cortegaça-S. João Ver ............................... 1-5
Cucujães-Salesiano Arouca ...................... 2-0
Geração Paramos-Lourosa ....................... 0-5

14.ª Jornada
Cesarense-Geração Paramos ................... 7-5
S. João Ver-Carregosense ......................... 7-1
Salesiano Arouca-Cortegaça .................... 7-0
Lourosa-Cucujães ...................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 40 14 13 1 0 91-22
S. João Ver 30 14 10 0 4 59-27
Lourosa 25 14 8 1 5 41-25
Cucujães 23 14 7 2 5 39-26
Salesiano Arouca 23 14 7 2 5 42-29
Cortegaça 14 14 4 2 8 27-58
Geração Paramos 6 14 2 0 12 28-68
Carregosense 3 14 1 0 13 15-87
Nota: As duas últimas equipas descem ao
Grupo 2

INFANTIS B – 2.ª FASE
G2 – PREMIUM

Resultados - 15.ª Jornada
NEGE-Oiã ................................................... 0-3
Casa Benfica Aveiro-Bustelo ................... 1-4
LAAC-FIDEC ............................................. 9-0
Valecambrense-U. Lamas ......................... 3-3
Sp. Silvalde/Marfoot-Arada .................... 2-0

16.ª Jornada
Oiã-Sp. Silvalde/Marfoot ........................ 2-5
Bustelo-NEGE ............................................  (*)
FIDEC-Casa Benfica Aveiro ..................... 1-1
U. Lamas-LAAC ........................................ 4-5
Arada-Valecambrense .............................. 1-6
(*) Realizado depois do fecho da edição

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 43 16 14 1 1 94-15
LAAC 34 16 11 1 4 78-19
Valecambrense 32 16 10 2 4 77-28
Bustelo 32 15 10 2 3 55-22
Arada 27 16 9 0 7 41-37
Oiã 21 16 7 0 9 44-45
Casa Benfica Aveiro21 16 6 3 7 47-40
Sp.Silvalde/Marfoot18 16 6 0 10 42-84
NEGE 3 15 1 0 14 16-116
FIDEC 1 16 0 1 15 10-98

Próxima jornada
Arada-Oiã

Sp. Silvalde/Marfoot-Bustelo
(Seara/sábado/10h15)

NEGE-FIDEC
Casa Benfica Aveiro-U. Lamas

Valecambrense-LAAC

INFANTIS B – 2.ª FASE
G2 – GOLD A

Resultados - 15.ª Jornada
Gafanha-ADF Anta/Baixinhos ............... 1-0
Taboeira-Avanca ....................................... 8-3
Vilamaiorense-Oliveirense ....................... 3-3
Anadia-Sanjoanense .................................. 4-1
Estarreja-Feirense ...................................... 0-5

16.ª Jornada
ADF Anta/Baixinhos-Estarreja ............... 1-6
Avanca-Gafanha ........................................ 4-1
Oliveirense-Taboeira ................................. 1-3
Sanjoanense-Vilamaiorense ..................... 4-2
Feirense-Anadia ......................................... 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 45 16 15 0 1 69-14
Avanca 38 16 12 2 2 57-27
Anadia 30 16 9 3 4 38-27

Taboeira 28 16 9 1 6 59-35
Gafanha 27 16 8 3 5 34-24
Sanjoanense 24 16 7 3 6 33-41
Oliveirense 14 16 4 2 10 41-48
Vilamaiorense 10 16 2 4 10 26-47
Estarreja 7 16 2 1 13 27-72
ADF Anta/Baixinhos7 16 2 1 13 19-68

Próxima jornada
Feirense-ADF Anta/Baixinhos (*)

Estarreja-Avanca
Gafanha-Oliveirense

Taboeira-Sanjoanense
Anadia-Vilamaiorense

(*) Ontem depois do fecho da edição

BENJAMINS A  - 2.ª FASE – PREMIUM

Resultados - 17.ª Jornada
LAAC-Feirense .......................................... 3-4
Estarreja-Anadia ........................................ 1-9
Arrifanense-Gafanha ................................. 2-2
ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 6-1
Sanjoanense-Beira Mar ............................. 5-3

18.ª Jornada
Feirense-Sanjoanense ................................ 2-4
Anadia-LAAC ............................................ 3-2
Gafanha-Estarreja ...................................... 2-2
Fiães-Arrifanense ....................................... 1-3
Beira Mar-ADF Anta/Baixinhos ............. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 46 18 15 1 2 72-29
Anadia 45 18 15 0 3 68-22
ADFAnta/Baixinhos36 18 12 0 6 61-40
Feirense 31 18 10 1 7 54-40
Arrifanense 24 18 7 3 8 32-39
Gafanha 24 18 7 3 8 44-41
Fiães 16 18 5 1 12 32-61
Beira Mar 15 18 4 3 11 26-47
Estarreja 14 18 4 2 12 30-70
LAAC 12 18 4 0 14 30-60

BENJAMINS B - 2.ª FASE – PREMIUM

Resultados - 17.ª Jornada
Taboeira-Cucujães ..................................... 3-2
Estarreja-Anadia ........................................ 0-7
Oliveirense-Lourosa .................................. 1-1
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense ......... 1-1
Oliveira Bairro-Feirense ........................... 5-7

18.ª Jornada
Cucujães-Oliveira Bairro ........................ 0-13
Anadia-Taboeira ........................................ 7-1

Lourosa-Estarreja ...................................... 3-2
Sanjoanense-Oliveirense ........................... 4-7
Feirense-ADF Anta/Baixinhos ................ 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 47 18 15 2 1 96-15
Feirense 43 18 13 4 1 80-24
Oliveira Bairro 42 18 14 0 4 85-37
ADFAnta/Baixinhos39 18 12 3 3 63-20
Estarreja 18 18 5 3 10 40-61
Taboeira 18 18 6 0 12 34-58
Sanjoanense 14 18 4 2 12 42-70
Cucujães 14 18 4 2 12 30-79
Lourosa 13 18 4 1 13 21-77
Oliveirense 13 18 4 1 13 39-89
TRAQUINAS A - 2.ª FASE – PREMIUM

Resultados - 17.ª Jornada
Anadia-Mealhada ...................................... 1-3
Feirense-Fiães ............................................. 1-4
Oliveirense-Taboeira ................................. 2-6
ADF Anta/Baixinhos-Gafanha ............... 2-2
Sanjoanense-Cucujães ............................... 8-1

18.ª Jornada
Mealhada-Sanjoanense ............................. 2-9
Fiães-Anadia .............................................. 2-1
Taboeira-Feirense ...................................... 5-0
Gafanha-Oliveirense ................................. 4-3
Cucujães-ADF Anta/Baixinhos .............. 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 44 18 14 2 2 88-33
Fiães 41 18 13 2 3 66-38
Sanjoanense 39 18 12 3 3 91-34
ADFAnta/Baixinhos33 18 10 3 5 64-56
Feirense 31 18 10 1 7 57-62
Gafanha 27 18 8 3 7 69-53
Oliveirense 19 18 6 1 11 52-54
Mealhada 12 18 3 3 12 30-70
Cucujães 10 18 3 1 14 32-72
Anadia 4 18 1 1 16 21-98

TRAQUINAS B – 2.ª FASE
PRIMAVERA – SÉRIE A
Resultados - 13.ª Jornada

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ........... 1-3
Fiães-Lourosa ............................................. 0-7
S. João Ver-Cucujães ................................. 2-2
Folgou o Feirense

14.ª Jornada
Lourosa-P. Brandão .................................. 1-1
Cucujães-Fiães ........................................... 6-4
Feirense-S. João Ver .................................. 2-2
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 31 11 10 1 0 45-9
ADFAnta/Baixinhos28 12 9 1 2 57-19
P. Brandão 25 12 8 1 3 65-24
Feirense 14 10 4 2 4 33-26
Cucujães 7 11 2 1 8 18-58
Fiães 6 12 2 0 10 23-71
S. João Ver 5 12 1 2 9 20-54
Nota: Há jogos em atraso que foram realiza-
dos depois do fecho da edição

TRAQUINAS B – 2.ª FASE
PRIMAVERA – SÉRIE B

Resultados - 14.ª Jornada
Arrifanense-Milheiroense ........................ 4-4
Válega-Vilamaiorense ............................... 5-0
Salesiano Arouca-Sanjoanense .............. 10-0
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Salesiano Arouca 33 12 11 0 1 86-10
Milheiroense 25 12 8 1 3 59-33
ADF Anta/Baixinhos2212 7 1 4 62-46
Válega 15 11 5 0 6 25-36
Vilamaiorense 12 12 4 0 8 38-50
Arrifanese 8 12 2 2 8 34-54
Sanjoanense 6 11 2 0 9 19-94
Nota: Há jogos em atraso que foram realiza-
dos depois do fecho da edição

Duas
décadas
de andebol
de praia

Serão assinalados, este
fim-de-semana, os 20 anos de
Andebol de Praia, iniciativa
que terá lugar na Praia
Marbelo.

Eis o programa: sexta-fei-
ra, às 21h30, cerimónia de
abertura (Junta de Freguesia
de Espinho); sábado, às 16
horas, Torneio Ibérico – Eixo
Atlântico (Arena Cavalinho
– Praia Marbelo); domingo,
às 16 horas, jogos entre as
equipas que participaram nas
primeiras finais (masculinos/
femininos) do 1.º Campeona-
to Nacional, há 20 anos. De
seguida jogo de andebol de
praia ‘All-Stars’, com a pre-
sença de várias figuras públi-
cas das mais variadas áreas:
Aurora Cunha, Carlos Re-
sende, Tiago Rocha, David
Tavares, Pedro Solha, Jaime
Pacheco, Vitor Hugo, Miguel
Maia, João Brenha, Júlio Ma-
galhães, presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho, pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Espinho, presidente da
Associação de Andebol de
Aveiro, presidente da Fede-
ração de Andebol de Portu-
gal, presidente da Académica
de Espinho, presidente do
Sporting Clube de Espinho,
entre outros.

Espinhenses
na seleção
nacional

Os atletas de andebol do
Sporting Clube de Espinho,
João Castro (guarda-redes
dos juvenis), João Furtado (ju-
venis e juniores) e Tiago
Ferreira (lateral-esquerdo dos
juvenis e dos juniores) foram
convocados para o treino da
Seleção Nacional de Sub-19
de andebol de praia que se
realizou em Espinho, na se-
gunda-feira, na praia de Es-
pinho (Rua 37)). Os atletas
espinhenses estiveram sob a
orientação do selecionador
nacional de Sub19, o espi-
nhenses e ex-tigre, Paulo
Félix.

A Seleção Nacional de
Sub19 Masculinos de Portu-
gal é uma das nove seleções
nacionais confirmadas para
disputar a sexta edição do
Campeonato da Europa de
Andebol de Praia Sub19, que
em 2015 terá lugar em Lloret
de Mar (Espanha), de 26 a 28
de junho.

Portugal integra o Grupo
A, juntamente com Hungria,
Croácia, Turquia e Geórgia.

Neste 6.º Campeonato da
Europa de Sub19, vão ser tes-
tadas novas regras, nomea-
damente os golos em jogadas
aéreas e livres de seis metros
vão valer três pontos.
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Paramos e Silvalde
vencem no
Inter-freguesias

Foi dado o pontapé de
saída para o Torneio Inter-
freguesias, no complexo
Desportivo da Seara, em
Silvalde.

O momento contou com a
presença do presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira e o presi-
dente da Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de
Espinho, José Carlos Teixeira,
entre outros.

O jogo disputado em
Silvalde foi ganho pelos
silvaldenses que bateram
Anta/Guetim por 3-2.

Entretanto, no Complexo
Desportivo de Paramos, a
equipa da freguesia anfitriã
venceu a Freguesia de Espi-
nho por 5-1.

A segunda jornada deve-
rá ter sido jogada ontem, de-
pois do fecho da edição e de-
frontaram-se as equipas de
Silvalde com a de Paramos e
de Espinho com Anta/Gue-
tim.

A terceira jornada é dis-
putada no sábado, jogando
em Paramos a equipa de Es-
pinho com a de Silvalde, às
15 horas e no campo da Sea-
ra, em Silvalde, a equipa de
Paramos contra Anta/Gue-
tim, também às 15 horas.

Manuel Proença

Andebol
de alto nível
das juniores
academistas

A equipa  júnior feminina
da Académica de Espinho
mostrou um andebol de alto
nível na deslocação a Cane-
las onde defrontou o Arsenal
local e venceu por um 39-32.
Jogo muito bem disputado o
que ainda enaltece mais a vi-
tória da equipa de Espinho e
dá muito boas perspetivas
para a conquista desta prova
– Taça de Encerramento da
Associação de Aveiro –, bem
como para a próxima época.

Eis as academistas treina-
das por Adelino Pinto e Joana
Pinto: Inês França e Rita Pi-
nho (guarda-redes); Marta
Sobral (8 golos), Joana Fer-
reira (3), Daniela Soares (11),
Inês Correia (1), Carolina So-
ares (8), Rafaela Sousa e Ana
Pereira (8).

Futebol de praia tigre apresenta-se
Os antigos guarda-redes

do Sporting Clube de Espi-
nho, Silvino Morais e Nuno
Anselmo e o ex-profissio-
nal daquele clube, Carlos
Manuel, são algumas das
figuras que integram a equi-
pa de futebol de praia dos
tigres que irá entrar em
competição no Campeona-
to nacional da 1.ª Divisão,
já a partir de domingo.

A equipa, treinada por

Carlos Canelas, que terá
como adjunto Manuel Cor-
reia, fez a sua apresentação
oficial, perante muito pú-
blico, na praia da Rua 37
onde se encontra instalado
um campo para a prática da
modalidade, realizando um
jogo de treino com a Seleção
do Taiti, uma das forma-
ções que irão estar presen-
tes no Campeonato do Mun-
do que irá realizar-se na

nossa cidade de 9 a 19 de
julho próximo. Uma ceri-
mónia que contou com a
presença do vice-presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, Vicente Pinto e da
vereadora, Leonor Lêdo da
Fonseca, bem como do presi-
dente do Sporting Clube de
Espinho, Bernardo Gomes de
Almeida e dos elementos da
Direção do clube.

A equipa espinhense é

formada por, atletas maiori-
tariamente ligados ao clube,
de várias idades, entre eles
Silvino Morais, guarda-redes
do Sporting de Espinho nos
anos 80 e 90, e Carlos Manu-
el, também ex-jogador do clu-
be e que terminou a época
passada ao serviço do Spor-
ting da Covilhã, Pedro, Mi-
gueli e Kaká.

Eis o plantel dos tigres:
Silvino Morais e Nuno

Anselmo (guarda-redes);
Ismael Buenadicha, Jorge
Novo, Paulo Narciso, Mi-

gueli, João Ferreira, Bata-
ta ,  Maté ,  Bruno Si lva ,
Carlos  Manuel ,  Pedro,
Kaka, Saúl, Ângelo Zenha
e André Pinto.

Eis a primeira jornada,
no domingo, na praia da
Apúlia, em Esposende: CR.
Candoso-Academia Elite
Sport; Vianense-Esposende;
São Jacinto-Varzim; Vito-
rino Piães-Sp. Espinho (do-
mingo/16h15); Unidos Es-
tação-Âncora-Praia.

Manuel Proença

Campeões regionais de bodyboard
– Espinho Surf Destination traz Circuito
de Surf do Norte no fim-de-semana

A final do Circuito de
Bodyboard do Norte foi deci-
dida hoje em Espinho, sain-
do vitoriosos desta prova re-
gional Joel Rodrigues em
Sub12, Marco Vieira em
Sub14, Pedro Machado em
Sub16 e João Veloso, atleta
espinhense, em Sub18. Na
categoria feminina, Ana Peres
soma o primeiro lugar em fe-
minino e em feminino Sub18.
Ricardo Rosmaninho sagrou-
se vencedor na categoria de
Open e em Masters o vence-
dor foi João Zamith. Chegou,
assim, ao fim a competição
regional que passou por
Viana do Castelo, Póvoa de
Varzim, Leça da Palmeira e,

finalmente, Espinho. A cida-
de que recebeu a etapa final
integra este campeonato no
Prozis Surf Pro Espinho, que
está inserido na marca Espi-
nho Surf Destination, que tem
como objetivo reforçar a po-
sição da cidade como destino
privilegiado para a prática do
surf e atividades ligadas ao
mar.

Vicente Pinto, vice-presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, esteve presente
na cerimónia de atribuição de
prémios aos vencedores,
onde mostrou o seu “conten-
tamento ao ver o elevado
número de pessoas que este
tipo de atividades mobiliza, e

o esforço dos atletas, mesmo
contra as condições meteo-
rológicas adversas”.

No pódio do Circuito de
Bodyboard do Norte, na ca-
tegoria Sub12, ficou ainda
José Silva, em segundo lugar
e Miguel Silva, em terceiro.
Na categoria Sub14, Rodrigo
Carvalho ficou em segundo
lugar e Vasco Gonçalinho al-
cançou o último lugar do
pódio. Já em Sub16 o segun-
do classificado foi José Silva e
o terceiro foi Jacinto Pascoal.
Em Sub18 Octávio Silva con-
seguiu a segunda classifica-
ção e Isaac Moreira a terceira.
Na categoria Feminino Sub18
a segunda classificada foi

Carolina Brito e a terceira
Daniela Castro. Já em Femi-
nino foi Filipa Fernandes
quem conseguiu o segundo
lugar e Rute Moreira conse-
guiu o terceiro. Open teve em
segundo Manuel Centeno e
em terceiro Isaac Moreira e,
finalmente, em Masters foi
Ricardo Marques o segundo
classificado e Raúl Pacheco o
terceiro.

Os atletas José Silva, em
Sub12, Marco Vieira em
Sub14 e Pedro Machado em
Sub16 foram os vencedores
da última etapa do campeo-
nato, em Espinho. João Veloso
em Sub18, Ana Peres em Fe-
minino Sub18, Ana Adão em
Feminino, Ricardo Rosma-
ninho em Open e Ricardo
Marques em Masters foram
também campeões na etapa
final. Manuel Centeno per-
deu, assim, a vitória para o
jovem povoense Ricardo
Rosmaninho, que foi, em Es-

pinho, o atleta que conseguiu
o melhor score total, 14,17
pontos, e a melhor onda, que
valeu 7,50 pontos.

O primeiro dia do campe-
onato começou com muita
chuva e condições de tempo e
mar não favoráveis ao desem-
penho dos atletas, mas termi-
nou, no domingo, com condi-
ções quase perfeitas para a
competição. De acordo com o
responsável desportivo da
prova, Gonçalo Pina, “só foi
possível trazer esta prova de
bodyboard para Espinho por-
que reunimos o ‘know-how’
de uma equipa técnica com
as ondas fabulosas de Espi-
nho. Apesar do tempo não
ter ajudado, os atletas esfor-
çaram-se e fizeram grandes
manobras”.

Este fim-de-semana rea-
liza-se a final do Circuito de
Surf do Norte, na praia da
baía, na rua 2.

Foto VÍTOR LANCHACerqueira
treinador
dos tigres

António Cerqueira irá ser
o treinador da equipa de fu-
tebol sénior do Sporting Clu-
be de Espinho na próxima
temporada. A Direção dos ti-
gres chegou esta semana a
acordo com técnico até ao fi-
nal da temporada, na 1.ª Di-
visão Distrital de Aveiro.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (19)
Sábado (20)
Domingo (21)
Segunda (22)
Terça (23)
Quarta (24)
Quinta (25)

- TEIXEIRA ....  Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227340352
- SANTOS ................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331
- PAIVA .............................. Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250
- HIGIENE .................................. Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .......... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ................... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- MAIS ............................................. Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA, 58 anos, oferece-se para cuidar de idosos. Dão-se
referências. Tlm. 917378562.

SENHORA está pronta para servir pessoas que não possam
passar a ferro. Sou pessoa certa. Passo todo o tipo de roupa.
Telefonar depois das 18 horas. Moro perto. Tlm. 919689586.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA humilde e responsável oferece-se para fazer todo
o tipo de trabalhos domésticos; também sei trabalhar em
jardins e tenho experiência de tomar conta de pessoas idosas.
Tlm. 913647074.

SENHORA de confiança oferece os seus serviços para cuidar
de idosos de dia ou noite. Contatar pelo tlm. 914354109.

OFERECE-SE cozinheira com bastante experiência. Tlm.
910818202.

SENHORA séria, meiga, com experiência, disponível para
tomar conta de idosa(o), de preferência em Espinho. Dão-se
referências. Favor contatar 914817902.

ANTA - ESPINHO (Travessa da Guimbra)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Emílio de Oliveira Félix

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pesso-
as de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada terça-
feira, dia 23 de junho, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 18 de junho de 2015

ANTA - ESPINHO (Santa Casa da Misericórdia)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Joaquim Mendes do Couto

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua nora, genros, netos, bisnetos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada sexta-feira, dia 19 de junho,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa Eu-
caristia.

A família
Anta, 18 de junho de 2015

Aquiles Pinto Loureiro
Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genro, netos e restan-
te família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 23, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23
n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0, T1 e T4. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE no centro de Espinho, perto da Igreja Matriz,
estabelecimento com 250mts.; T1 mobilado. Lugar de gara-
gem. Contatar 965117250 / 227320340.

ARRENDA-SE MORADIA em Paramos, c/ sala comum equi-
pada c/ lareira, 2 quartos, cozinha c/ móveis, despensa, wc
completo, lavandaria e lugar privado para 1 carro, c/ peque-
no espaço c/ relva. Preço a ver no local. Contatar: 914500204
e 227343535.

ALUGA-SE CASA c/ 2 quartos, sala, um wc e cozinha. Rua do
Paço Velho, n.º 116 - Anta. Tlm. 915344602 - 910039550.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes &
Filha, Lda – Tlf. 227341710.

PEDIDOS

ADMITE-SE EMPREGADO de mesa para restaurante, em
Espinho. Jovem, dinâmico e com boa apresentação. Contatar
917524569.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

AVALIADOR/COMPRADOR – Vinhos, whisky e aguarden-
tes. Tlm. 919480485 (Almeida Silva); email: almeida-
silva04@gmail.com.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Repor-
tagens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/
DVD. Contatos: 918735306 - 962788407.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

Papelaria
Tecnicópia

(Rua 32)

vende-se na
Posto
Galp

(Avenida 24)

vende-se no
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Seu marido, filho e restan-
te família, recorda-a com pro-
funda saudade na data do seu
aniversário natalício, dia 20
de junho, sábado. Neste dia
será celebrada missa por sua
alma, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 18 de junho de
2015

Missa de Aniversário Natalício
Rosa Carolina Ferreira de Oliveira Marques

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, netos
e restante família vêm, por
este meio, comunicar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido
dia 21, domingo, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a
quem participar.

Anta, 18 de junho de 2015

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

(Soeiro)
Maria Adelaide Dias de Oliveira

Mário Duarte Devezas

Seus filhos, noras, genro e netos vêm,
por este meio, comunicar que será cele-
brada missa por sua alma, dia 23, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Missa do 14.º Aniversário

Manuel Couto da Rocha
(Manuel Pinto)

Missa do 2.º Aniversário do seu falecimento
Sua esposa, filhos, noras e netos vêm,

por este meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente queri-
do, hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Victor Manuel Correia Santos

Seus pais e irmãos, com muito
carinho  vêm, por este meio, lembrar
mais um aniversário da sua partida,
e que será celebrada missa em sua
honra, dia 23, terça-feira, às 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta.

Missa do 26.º Aniversário

Joaquim Loureiro

Sua esposa, filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e demais família vêm, por
este meio, comunicar que será rezada
missa, dia 23, terça-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Missa do 18.º Aniversário

Suas filhas, netos e demais família
vêm, por este meio, comunicar a todas
as pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 23, terça-feira, às
19 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar
(Silvalde). Agradecem desde já a to-
dos quantos comparecerem.

Silvalde, 18 de junho de 2015

Maria Madalena Oliveira Neves – filha
Ana Paula Oliveira Neves – filha

Isabel Maria Oliveira Neves – filha

Missa do 30.º Dia

Lúcia de Oliveira NevesSeus filhos, nora, genro, netos e restante
família vêm, por este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar. Agradecem
também a todos quantos compareceram à
missa do 7.º dia.

Silvalde, 18 de junho de 2015
Maria Manuela de Oliveira de Sá – filha

António Manuel de Oliveira de Sá – filho
Natália Maria de Oliveira de Sá – filha

João Eduardo Azevedo Ferreira da Silva – genro
Clara Rosa Rodrigues de Sá – nora
Tânia Raquel Oliveira de Sá – neta
João de Sá Ferreira da Silva – neto

Hélio Filipe Oliveira Carvalho – neto
FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

Joaquim Alves de Sá
Agradecimento
"Quim Carreiras"

A família vem participar que será cele-
brada missa por alma do seu ente querido, dia
23, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a quem com-
parecer.

Espinho, 18 de junho de 2015

Vítor Manuel Gonçalves Santos Correia
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Pintor)

Sua filha e demais família, na im-
possibilidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que
de qualquer outra forma lhes manifes-
taram o seu pesar. Participam que será
celebrada missa do 7.º dia, em sufrágio
da sua alma, sexta - feira, dia 19, pelas
8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Antecipadamente renovam os agrade-
cimentos a todos quantos se dignem
assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 18 de junho de 2015
Maria Alcina Amorim Almeida – filha

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
D. Amorosa de Amorim Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, noras, genros, netos, bis-
netos e demais família, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra forma lhes
manifestaram o seu pesar. Agradecem
também a todos quantos compareceram
à missa do 7.º dia.

Silvalde, 18 de junho de 2015
José António Oliveira Pinhal Aluai – filho

Isabel Cristina Oliveira Aluai – filha
Vítor Manuel Oliveira Pinhal Aluai – filho

Fernando Manuel Oliveira Pinhal Aluai – filho
Leopoldina Maria Oliveira Pinhal Aluai (falecida) – filha

Adelina, Natália, Lídia – noras

Agradecimento
D. Maria Emília de Oliveira Couto

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento

José Augusto Pinho da Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, nora, genro, netos e
demais família, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar. Agra-
decem também a todos quantos com-
pareceram à missa do 7.º dia.

Silvalde, 18 de junho de 2015

Patrícia Alexandra Ferreira Rocha – filha
Tiago José Ferreira Rocha – filho

ANTA - ESPINHO (Bairro da Ponte d'Anta)

Agradecimento

D. Leopoldina Ferreira Gomes

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, nora, netos, bisnetos
e restante família, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral da
sua ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

A família

Anta, 18 de junho de 2015

ANTA - ESPINHO (Rua de Gavião)

Agradecimento

José Maria da Silva Machado

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filha, genro, neto
e restante família, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmen-
te vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família

Anta, 18 de junho de 2015

Celeste da Conceição Henriques da Silva

Sua família manda celebrar mis-
sa por alma da saudosa extinta, dia 21,
domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece às pes-
soas que possam comparecer.

Missa do 12.º Aniversário
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O verão do hemisfério norte
é chamado de “verão
boreal” (o do sul é o

“austral”) e tem início com
o solstício que acontece

cerca de 21 de junho
(e termina com o

equinócio de outono por
volta de 23 de setembro)

Festa de S. João
e Senhora da Aparecida
em Paramos
(com marchas)

S. João do Rio Largo
com marchas populares
na tarde de domingo

O programa da festa de
S. João no Rio Largo será
encetado no sábado, às 23
horas, com a atuação de
Rebel Boys, mas as mar-
chas populares marcadas
para as 16 horas de do-
mingo, desde o Largo da
Câmara ate ao Rio Largo,
serão o destaque do pro-
grama.

No domingo ainda ha-
verá animação com Top
Dañce, às 21 horas, seguin-
do-se Mário e Hermínia.
Na segunda-feira, zumba
com Nadya Oliveira, às
20h30 ,  e  a  a tuação de
Carlos Miguel. Na terça-
feira, véspera de S, João, a
noite será animada, com
os Tekos.

Os “grandiosos feste-
jos” em honra de São João
e Nossa Senhora da Apa-
recida, na Praia de Para-
mos, irão realizar-se este
ano de 19 a 23 de junho.

O programa começa na
sexta-feira, às 22 horas,
com a atuação da Banda
União Musical Paramense,
e prossegue no sábado, às

22 horas, com marchas po-
pulares infantis, seguin-
do-se o grupo Bossa Nova.

Para domingo, às 11
horas, estão marcadas mis-
sa campal e procissão.

Às 22 horas, de novo o
programa profano com a
atuação musical dos Te-
kos.

Na segunda-feira, às 22

horas, sobe ao palco o gru-
po Olhos d’Água.

Na véspera de S. João,
terça-feira, há marchas po-
pulares às 21h30, e mais
animação musical com o
grupo Pé de Dança e, às 24
horas, seessão de fogo-de-
artifício.

...com
legenda!
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